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Alegria que contagia
Natal é tempo de  amor, de doação, de solidariedade.  
Tempo que desperta no ser humano um sentimento de 
esperança, compaixão e alegria, uma alegria que contagia! 

ANTES DA POSSE

Eleitos são diplomados 
na região de Maravilha

Justiça Eleitoral realizou nesta semana a diplomação em Maravilha, Iraceminha, Flor do Sertão, Tigrinhos, 
São Miguel da Boa Vista e Bom Jesus do Oeste. Foram vereadores, prefeitos e vice-prefeitos, além dos suplentes
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Câmara rejeita 
projeto que altera 
gratificações de 
servidores 

Prefeito, 
vice-prefeito e dois 
vereadores têm 
registros cassados 

Morre 
empresário 
e ex-vereador 
Armindo 
Abel Zanin

Mesmo com a maioria dos 
vereadores, governo municipal foi 
derrotado após extenso debate

Ederson Abi/ O Líder
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Após abstenções da base governista, 
a Câmara de Vereadores rejeitou na ses-
são de segunda-feira (12) o projeto que 
altera as gratificações por grau de instru-
ção dos servidores públicos municipais 
de Maravilha. 

Mesmo com a maior bancada de si-
tuação no Legislativo, o governo munici-
pal, que lutava para aprovação do pro-
jeto alegando dificuldades para pagar 
as gratificações no futuro, foi derrotado. 
Com sete vereadores, o governo preci-
sava de seis votos para aprovar o projeto 

20, que trata dos índices de gratificações 
dos servidores públicos, e o de número 
19, que trata especificamente dos per-
centuais dos professores. Batistello e Wa-
zlawik se abstiveram, já que fazem parte 
do quadro de servidores.

A sessão contou, mais uma vez, com 
mais de sete policiais, servidores muni-
cipais e lideranças do poder Executivo. 
Em seguida, houve uma sessão extraor-
dinária para limpar a pauta, já que as vo-
tações ocorreram na última sessão do 
ano e a Câmara entra agora em recesso. 

MARAVILHA Mesmo com a maioria dos vereadores, governo municipal 
foi derrotado após extensa polêmica 

Câmara rejeita projeto que altera 
gratificações de servidores 

VOTOS DOS VEREADORES
Projeto 20 (servidores públicos em geral)
Odair Batistello - Favorável
Marclei Grando - Abstenção
Atenor Wazlawik - Abstenção 
Ivo Badia - Favorável
Doraci Felisiak - Favorável 
Janir Signor - Contra
Eliana Simionato - Contra
Claudir Kuhn - Contra
Láurio Stieler (Lambari) - Contra

Projeto 19 (professores)
Odair Batistello - Abstenção 
Marclei Grando - Abstenção 
Atenor Wazlawik - Favorável
Ivo Badia - Favorável 
Doraci Felisiak - Favorável 
Janir Signor - Contra
Eliana Simionato - Contra
Claudir Kuhn - Contra
Láurio Stieler (Lambari) - Contra

Após resultado, comemoração da oposição, festa dos servidores e tensão na base governista

Ederson Abi/O Líder

por JOÃO PAULO TESSEROLI SIqUEIRA

BASTIDORES 
DA POLíTICA

ASSOMMAR FURTO
Associação realiza 
festividade tradicional

Casa de Contação de 
Histórias é arrombada

Amanhã (18) ocorre, pela 34ª vez, a festa com desfile de cami-
nhões em Maravilha. Na oportunidade, após o almoço terá entrega da 
premiação da ação entre amigos. O sorteio ocorre hoje (17) pela Lote-
ria Federal. Os prêmios são um Onix e uma Biz zero quilômetro e três 
smartphones. A programação começa às 9h, com missa na Praça dos 
Motoristas, seguida do tradicional desfile de carros e caminhões pe-
las ruas da cidade, sentido Centro, e retornando à sede da Assommar, 
onde será servido almoço, com duas opções: churrasco bovino, espeto 
com dois quilos, por R$ 40, ou bufê livre pelo valor de R$ 25 por pessoa.

A Casa de Contação de Histórias foi arrombada nesta se-
mana na Praça Cidade das Crianças, em frente à prefeitura de 
Maravilha. De acordo a prefeitura, os ladrões levaram um vio-
lão, roupas, um aparelho de som e R$ 45 em dinheiro que seria 
utilizado na compra de brinquedos e doces para crianças nes-
te Natal. A administração fez um apelo por meio do Facebook: 
“Danificar patrimônio público é violar um bem que pertence 
a todo cidadão”. O caso foi registrado pela Polícia Militar e en-
caminhado para a Polícia Civil, que deve investigar a situação.

ENTRE A CRUZ E A ESPADA
Na última sessão realizada na Câmara de Vereadores de 

Maravilha, com pauta classificada como explosiva pelos par-
lamentares, já que estava em apreciação o projeto de lei que 
previa alteração na remuneração dos servidores públicos, as 
chamadas gratificações por grau de titulação acadêmica, o 
ambiente legislativo foi tomado por ares de credulidade entre 
os pares, adicionado com a surpresa nas abstenções da base 
aliada e de satisfação dos diretamente interessados.

A base governista conta com o apoio de vereadores sufi-
cientes para a aprovação dos projetos, a qual vinha se mos-
trando fiel nas votações de projetos de origem do poder 
Executivo, com uma ou outra divergência de pequena in-
tensidade que nada compromete as orientações das propo-
sições.

Mas enfim, neste episódio o que se presenciou foi a diver-
gência dentro da base governista no parlamento municipal, 
pareceu que cada qual veio para a sessão disposto a susten-
tar a própria convicção, sem levar em conta a eventual orien-
tação partidária para com esses projetos.

E até aí, quanto ao posicionamento adotado por cada ve-
reador, nada que se possa questionar, pois o parlamentar de-
tém entre as suas prerrogativas a liberdade ao voto em todas 
as proposições legislativas.

Motivos para aprovar ou rejeitar os projetos, cada qual 
com os seus, mas ao que parece a toda evidência ter pesa-
do na decisão de alguns parlamentares foi a pressão popular 
e isso sem entrar no aprofundamento do justo ou do injusto 
nas proposições.

A mobilização da categoria interessada, e isso é ponto de 
reconhecimento, foi uma das condicionantes para a reprova-
ção das propostas, que surtiu efeito imediato junto aos repre-
sentantes do povo ao ponto de se verem entre a cruz e a es-
pada, quer dizer, a quem agradar sem a outro dessagrar, ou 
então, a quem desagradar para outro agradar.

Mais uma vez, sem pretensão da análise de justo ou de 
injusto nas medidas, ou da sua imprescindibilidade para o 
ajuste orçamentário, o certo é que as mobilizações sociais co-
meçam a despertar a atenção de seus representantes e a pro-
duzirem os efeitos nas reivindicações populares.

Aos diplomados resta a leitura adequada do atual quadro 
político, para não se perderem dos compromissos para com 
toda a sociedade, que está muito atenta aos andamentos e na 
condução das atividades públicas e que já deixou o seu reca-
do, não se furtará em novas mobilizações na defesa daquilo 
que entende ser justo e de direito.
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

Os deputados estaduais aprovaram, por unanimidade, com 31 votos a zero, a 
alteração do parágrafo único do Projeto de Emenda Constitucional (PEC) 006/2010, 
que trata da divulgação dos atos públicos dos poderes Executivo e Legislativo 
municipais que tenham efeitos externos à administração. De acordo com a alteração, 
as prefeituras e câmaras de vereadores terão que publicar, obrigatoriamente, 
os atos no diário oficial do município ou em jornal impresso da microrregião 
a que pertencer, cuja escolha será decidida por meio de licitação. Atualmente, 
os municípios publicavam em sites que ninguém acessava e isso dava margem 
para falcatruas e escondiam da população os atos. Agora tudo será conhecido 
de todos os munícipes. Isso quer dizer que editais e demais atos administrativos, 
todos terão acesso através dos jornais locais. Parabéns aos deputados!

FINALMENTE A 
TRANSPARÊNCIA 
VAI FUNCIONAR

ESTRESSE 
Certa vez me contaram a seguinte história, que tomo 
como verdadeira: uma granja moderna é um ambiente 
estritamente controlado. Com o objetivo de acelerar o 
ciclo de corte, o frango não só recebe hormônios, como 
é submetido a um ciclo de vida artificialmente mais 
curto para acelerar seu metabolismo: intervalos mais 
curtos entre cada refeição, combinados com o acender 
e apagar de luzes e variações de temperatura, tendo 
como finalidade simular a passagem de dias e noites 
em um ritmo além do normal. Uma das consequências 
é que a frequência cardíaca desses animaizinhos é 
muito superior à normal! Tamanha é a diferença que, 
se submetidos a situações de estresse (nunca saia 
correndo e gritando dentro de uma granja!) podem 
morrer em massa. Reação do estresse...
O jornalismo vive de sangue. A competição pela 
sua atenção se dá mediante um esforço constante 
em permanecer dramático: capturá-lo provocando 
seus instintos mais básicos. Se isso parece evidente 
em programas do tipo Datena, talvez não o seja, na 
mesma medida, nos noticiários econômico e político. 
Agora imagine o seguinte: o pessoal lá de cima, com 
os nervos à flor da pele, com o noticiário de delações, 
corrupção, governo em corda-bamba, cargos e 
mandatos incertos, em todas as suas refeições diárias. 
É ou não é uma combinação perigosa?

SENSATEZ
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso afirmou 
que não existe a mínima possibilidade de voltar a ser 
presidente da República. Ele comparou o governo 
Temer a uma pinguela (ponte frágil, improvisada) e 
disse que deve resistir até 2018. Devemos transformar 
a pinguela em ponte, aumentando a confiança e 
apoiando as medidas que o governo está tomando 
e que sejam acertadas. E por quê? Por que qualquer 
pessoa que seja indicada pelo Congresso não teria 
força para fazer as coisas que precisam ser feitas. 
Corretíssima a afirmação.

A pedido de dilmA, odebrecht 
pAgou r$ 4 milhões A gleisi
Em depoimento, Marcelo Odebrecht disse que 
forneceu à Operação Lava-Jato detalhes de como 
repassou a quantia milionária para saldar dívidas 
de campanha de Gleisi Hoffmann (PT) em 2014. O 
recurso, transferido a mando da ex-presidente, não 
foi declarado e saiu do setor de propinas da empresa.

FAlecimeNto
Registramos com profundo 

pesar o falecimento do 
nosso amigo Armindo 
Abel Zanin, ocorrido 

nesta semana aqui em 
Maravilha. Um ser humano 

de primeiríssima, grande 
esposo, pai, avô e amigo, 

deixará uma grande lacuna 
na cidade. Temos certeza 
que toda a comunidade 

está entristecida e nos resta 
abraçar carinhosamente 

toda a família Zanin e desejar 
que a dor seja superada pelo 

grande legado deixado.

Natal Regional 
Luz e Magia 2016 
O último evento da programação 
deste ano será a apresentação da 
Orquestra de Violões de Itapiranga 
e chegada do Papai Noel no 
Espaço Criança Sorriso, amanhã 
(18), com início às 20h. Prestigie.

ALTERAÇÃO
Foi publicada na terça-feira (13), no Diário Ofi-
cial da União, uma lei que altera dispositivos na lei 
nº 8.112, que rege os servidores públicos, para es-
tender direito a horário especial ao servidor públi-
co federal que tenha cônjuge, filho ou dependente 
com deficiência. A medida não exige a compensa-
ção de horário para este servidor, desde que compro-
vada a necessidade por junta médica oficial. Na re-
dação antiga, o direito a horário especial era restrito 
aos casos de servidor estudante ou com deficiência. 
Para saber mais, acesse: www.planejamento.gov.br.

Antes da foto
 O brasileiro médio tem o péssimo há-
bito de só pensar no Imposto de Ren-
da quando se aproxima a época da de-
claração de ajuste. A questão é que, 
quando chegar lá, já era. Após a déci-
ma segunda badalada da noite de 31 
de dezembro estarão definidos os ter-
mos do seu encontro com o Leão. Até 
lá, há oportunidades — totalmente lí-
citas, enfatizo — de ajustar a seu fa-
vor a foto que você enviará à Receita.

liÇões de VidA
Não tem sentido 
contratar 
pessoas 
inteligentes e 
depois lhes dizer 
o que devem e o 
que não devem 
fazer...

Divulgação
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O projeto “Vida mulher: um 
toque de carinho” está em de-
senvolvimento em Maravilha, 
pela Rede Feminina de Comba-
te ao Câncer (RFCC). A fisiote-
rapeuta e coordenadora de pro-
jetos e serviços da entidade, 
Roseli Bonafé Raber, diz que atu-
almente em Maravilha tem em 
média 100 mulheres com cân-
cer de mama ou colo de úte-
ro. Mas ela lembra que a maio-
ria dessas mulheres já concluiu 

o tratamento e estão curadas. “A 
RFCC tem o interesse de acom-
panhar cada caso, principal-
mente os novos casos, e aí sur-
giu a ideia de fazermos reuniões 
mensais com essas mulheres. O 
grupo já está formado, começa-
mos com os primeiros detalhes, 
mas o projeto começa efetiva-
mente no dia 16 janeiro”, ressalta. 

Ela diz que o projeto é iné-
dito em Maravilha e não há um 
prazo para finalizar as atividades. 

Segundo a fisioterapeuta, as mu-
lheres que tratam o câncer ne-
cessitam de amparo psicológico, 
financeiro e social. “Vamos ofere-
cer atividades que vão além de fa-
lar da doença em si, vamos falar 
da qualidade de vida, melhoras 
das sequelas psicológicas, vamos 
trabalhar a qualidade de vida para 
essas mulheres portadoras do 
câncer ou as já curadas, estamos 
com 35 mulheres no grupo e mais 
algumas interessadas”, conta. 

Segundo a fisioterapeu-
ta, isso serve para fortalecer a 
Rede Feminina. “Nosso objetivo 
é trazer todas as mulheres, sem-
pre visando o trabalho em gru-
po e a qualidade de vida”, conta. 

Os encontros serão realiza-
dos na sala de reuniões da prefei-
tura, na primeira segunda-feira 
do mês, às 19h30. Futuramen-
te a Rede Feminina vai estar em 
novo endereço, quando o lo-
cal dos encontros deve mudar. 

ACOMPANHAMENTO 
Rede Feminina desenvolve projeto inédito

JUDICIAL Eleitos são acusados de compra de votos, Justiça Eleitoral têm 
como principal prova um cheque e um vídeo

Prefeito, vice-prefeito e dois vereadores 
eleitos de Modelo têm registros cassados 

Duas representações elei-
torais foram julgadas proceden-
tes pelo Juízo Eleitoral de Pinhal-
zinho, na quarta-feira (15). Uma 
delas foi ajuizada contra o candi-
dato à reeleição no cargo de vere-
ador de Modelo Nadir Nicoli, sen-
do que ele foi filmado por uma 
das vítimas praticando a captação 
ilícita de votos no dia das eleições, 
oferecendo e entregando dinhei-
ro em troca dos votos. O promo-
tor eleitoral Alexandre Volpatto 
avalia positivamente a ação. “Esse 
vereador teve todo o processo judi-
cial com ampla defesa e contraditó-
rio, no qual, no fim, as provas, tanto 
do vídeo, quanto das testemunhas 
ouvidas em juízo, confirmaram a 
tentativa dessa compra de votos e 
o vereador teve seu registro de can-
didatura cassado, além de multa de 
25 mil Ufirs, em torno de R$ 25 mil”, 
disse o promotor. 

A outra representação teve 
como fato a captação ilícita de vo-
tos praticada por Lauri Gueller, 
marido da candidata a vereado-
ra Cecília Gueller, o qual tentou 
comprar cinco votos de uma fa-
mília com um cheque de R$ 2.500 

mil. “O esposo dela procurou 
uma família com cinco membros 
e ofereceu R$ 500 por voto, para 
o candidato a prefeito, e se fosse 
possível para a candidata Cecília. 
O objetivo principal era a compra 
de votos para o prefeito que esta-
va concorrendo à eleição, o Ricar-
do Maldaner, e a família não só 
não aceitou a corrupção, como le-
vou o cheque às autoridades. Fo-
ram ouvidas as testemunhas, que 
confirmaram a compra de voto”, 
destaca Volpatto.

Houve então a sentença de 
cassação do registro de candi-
datura de Ricardo Maldaner, Al-
decir Antonio Bólis (candidato 
a vice-prefeito) e Cecília Gueller 
(candidata a vereadora), além de 
multa individual de 35 mil Ufirs, 
aproximadamente R$ 35 mil. Os 
candidatos tinham até ontem (16) 

para recorrer. “Após o recurso, ha-
verá o posicionamento da justiça 
eleitoral, mais uma vez, se confir-
mar a sentença monocrática de 
primeiro grau, ainda cabe outro re-
curso no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), mas quando houver um 
trânsito em jugado e se for confir-
mada a decisão em primeiro grau, 
então são caçados os registros e 
gera todos os outros efeitos dessas 
condenações”, explica o represen-
tante do Ministério Público. 

O atual prefeito, reeleito ao 
cargo, Ricardo Maldaner, diz 
que foi avaliado apenas um lado 

para a decisão. “Não posso acei-
tar isso. Pedimos o voto conscien-
te, trabalhamos dessa forma com 
toda a equipe. Tivemos aprova-
ção, foram 240 votos de vanta-
gem, 7,65% a mais. Esta família in-
clusive transferiu os títulos faz um 
ano para o nosso município [Mo-
delo], moram em Sul Brasil, não 
têm vínculo com a nossa popula-
ção, dizem que têm terra no nosso 
município, mas não têm, faz mais 
de 20 anos que venderam essa 
terra, então é uma transferência 
ilegal. Supostamente dizem que 
foram aliciados, foram compra-
dos, eu não consigo ver dessa for-
ma”, defende-se Maldaner, ale-
gando que a família agiu de má 
fé e com apoio de outras pessoas. 

Mesmo com o registro cassa-
do, os acusados foram diploma-
dos e agora aguardam a decisão 
do recurso.

Ricardo Maldaner Aldecir Antonio Bólis

Cecília Gueller Nadir Nicoli

Fotos: Arquivo

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

TRABALHO INFANTIL NÃO É BRINQUEDO!
O QUE É TRABALHO INFANTIL?

É todo o trabalho realizado por pes-
soas que tenham menos da idade mínima 
permitida para trabalhar. Cada país tem 
sua regra. 

No Brasil, o trabalho não é permiti-
do sob qualquer condição para crianças 
e adolescentes entre zero e 13 anos; a par-
tir dos 14 anos pode-se trabalhar como 
aprendiz; já dos 16 aos 18, as atividades la-
borais são permitidas, desde que não acon-

teçam das 22h às 5h, não sejam insalubres ou perigosas e não façam parte da lista 
das piores formas de trabalho infantil.

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), atualmente há 
mais de sete bilhões de pessoas no planeta Terra. Segundo o último relatório da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 2013, havia 168 milhões de 
crianças e adolescentes trabalhadoras no mundo, sendo que cinco milhões estão 
presas a trabalhos forçados, inclusive em condições de exploração sexual e de ser-
vidão por dívidas.

No Brasil, na divulgação da última Pnad 2012, aproximadamente 3,5 milhões 
de crianças e adolescentes de cinco a 17 anos estavam trabalhando no país. Se 
considerada a faixa etária entre cinco e 13 anos, a pesquisa aponta cerca de 554 
mil meninos e meninas em atividades laborais.

Esse trabalho costuma ocorrer diante de nossos olhos. O trabalho infantil é 
muito mais comum do que pode parecer e está presente, diariamente, em suas di-
versas formas, tanto em ambientes privados, quanto públicos.

Em áreas urbanas é possível encontrar crianças e adolescentes em faróis, bal-
cões de atendimento, fábricas e depósitos, misturados à paisagem urbana. Mais 
comum, porém, é o trabalho infantil doméstico, pelo qual, majoritariamente, as 
meninas têm a obrigação de ficar em casa cuidando da limpeza, da alimentação 
ou mesmo dos irmãos mais novos. 

Em áreas rurais, os trabalhos mais comuns são em torno de atividades agrí-
colas, mineração e carvoarias, além do trabalho doméstico.

São casos muito difíceis de serem percebidos, justamente porque acontecem 
dentro da própria casa onde a criança mora, de modo a ser visto por poucas pes-
soas. Também comum é ver o aliciamento de crianças e adolescentes pelo tráfico 
ou para exploração sexual.

Importante ressaltar que, o fato da criança apenas ajudar os pais a organizar 
a própria casa, arrumar a cama, secar a louça, guardar sua roupa e outras ativida-
des, não se configura como trabalho infantil e, portanto, não é crime, e sim como 
tarefa educativa.

Alguns podem perguntar, mas por que não pode trabalhar, se meus avós, 
meus pais sempre trabalharam? 

Muito simples: porque esse é o período de crescimento e aprendizagem, em 
que a criança precisa se dedicar aos estudos e aproveitar a sua infância, para au-
mentar a sua capacidade de raciocínio. Se a criança usa o seu tempo para traba-
lhar, pode ficar sem estudar e brincar ou ter o seu rendimento comprometido.

Podemos dizer resumidamente que, primeiro, crianças e adolescentes de-
vem ter garantidos os direitos de acesso à educação, lazer e esporte, e também a 
cuidados por parte de um responsável. O trabalho pode ser um impeditivo para 
que esses direitos se concretizem. Além disso, o trabalho pode causar prejuízos à 
formação e ao desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. Vamos cuidar 
das nossas crianças, eles são o nosso futuro!
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EDITORIAL

CHARGE

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

PROIBIÇÃO DE LIGAÇÕES DE TELEMARKETING
Dias atrás conversei com Valmor Adão Povala, fiscal do Procon de São 

Miguel do Oeste, sobre aquele cadastro que foi disponibilizado para que 
as empresas de telemarketing cessassem de fazer aquelas ligações cha-
tas, desagradáveis e insistentes, expediente por demais utilizado. O moti-
vo de meu questionamento era justamente porque pelo que lembro, ain-
da recebi algumas ligações (Editora Globo e Jornal Zero Hora são alguns 
que ligaram e lembro). O fiscal relatou que ele próprio vai procurar cui-
dar se ainda existem ligações neste sentido, visto que também utilizou o 
cadastro para bloquear as ligações para seu telefone. Caso estejam ainda 
ocorrendo, ou seja, caso haja descumprimento de tal medida em relação 
àqueles números que se cadastraram, em manifesta intenção de não mais 
receber as ligações, o Procon irá tomar providências, que poderão se con-
verter em notificação, e até mesmo outras mais drásticas, caso se confir-
me o descumprimento. Portanto, carecemos de mais informações, mas de 
qualquer forma, caso não esteja havendo respeito por parte das empresas 
operadoras de telemarketing, recomenda-se que os usuários que bloque-
aram o serviço, através do Procon, efetuem contato para que o órgão insis-
ta no cumprimento da medida. E para aqueles que se cadastraram e que 
não estão tendo respeitada a sua solicitação, como medida extrema, o Ju-
diciário poderá resolver a contenda. O que se queria, com o cumprimento, 
era justamente não abarrotar ainda mais o Judiciário com processos con-
tra tais empresas, mas caso efetivamente se comprove o descumprimento, 
não haverá outra forma para dar resolução a este problema. 

COMPRAS NO COMÉRCIO LOCAL, MENOS DORES DE CABEÇA
Parto da premissa que a gente deve valorizar o comércio de nossas ci-

dades. Afinal, gera divisas para nossos municípios, valoriza, engrandece a 
atividade econômica. E quando você adquire um produto defeituoso, ou 
que apresenta algum problema diverso, a via (o caminho) para buscar um 
atendimento e uma resolução é infinitamente mais prática e também mais 
rápido do que você ter que acessar sites para buscar seus direitos. Nesta es-
teira, procure esgotar as opções e alternativas no comércio local. Caso você 
efetivamente não consiga o gênero de necessidade que você procura, par-
ta então para as alternativas, mas sempre com cuidado. Procure ver se o 
site é confiável, se tem certificado de segurança, se é bem falado nos sites 
que protegem os consumidores (reclame aqui, por exemplo). São formas 
de se proteger, de evitar perder dinheiro, e claro, evitar aborrecimentos.

COMPRE O QUE PRECISA REALMENTE
É claro que na tão falada situação econômica vivida em nosso país, em 

épocas de fim de ano, compras, décimo terceiro na conta, há o natural “en-
tusiasmo” para que se compre algo a mais nesta época. O que tem que fi-
car claro é que qualquer compra, principalmente as parceladas, tem que vir 
acompanhadas de boa dose de bom senso e planejamento. 2017 vem aí e o 
melhor é que as pessoas consigam entrar bem no novo ano, evitando os cha-
mados “enforcamentos” já nos primeiros dias de janeiro. Planejamento, nes-
ta hora, virou palavra de ordem. É momento de evitar o consumismo. 

Parece de voz consensual que o 
aprofundamento da crise econômi-
ca tem origem na crise política que vem 
se aprofundando no país nestes últi-
mos anos, surgida de um súbito rasgo no 
manto da impunidade que estimulou e 
confortou os participes na prática de ini-
magináveis saques ao dinheiro público, 
tudo em nome da sustentação de seus 
cargos políticos e com vistas a garantir 
a perpetuação de um projeto de poder.

Nos desdobramentos das investi-
gações anticorrupção, com indicati-
vos de muitas ações pela frente, o bra-
sileiro se dá conta que o rombo aos 
cofres públicos alcança cifras que se-
quer consegue dimensionar e traduzir 
em capacidade de investimentos no se-
tor público. É dinheirama demais para 
quem acorda com o anúncio do valor 
de um salário mínimo que sequer aten-
derá as suas necessidades básicas.

Não bastasse, sabe também que en-
frentará dificuldades no momento em 
que precisar dos serviços públicos, na 

área da saúde se submeterá às filas de 
atendimento e ao tempo de espera, que 
as contas dos serviços públicos conti-
nuam a crescer, em última análise, sabe 
que o preço dessa conta da quebradei-
ra estatal entrará no seu orçamento.

Se o ano 2016 para muitos fica 
no registro como um dos mais difí-
ceis das últimas décadas, pelas razões 
já por demais faladas e conhecidas, a 
ele também pode ser creditado o des-
pertar para uma nova consciência po-
lítica, agora de forma mais contunden-
te e duradoura que as manifestações 
ocorridas no ano 2013, que foram con-
tundentes, mas logo depois pareceu 
que ficaria na temporariedade ou ape-
nas de uma insatisfação momentânea.

Os sinais desse novo tempo es-
tão evidentes. A sociedade está aten-
ta e vigiante aos acontecimentos de na-
tureza política, em especial para as 
tentativas e manobras para desestabi-
lização e confronto para com as insti-
tuições e os poderes e principalmente 

para livrar os envolvidos do inadiá-
vel encontro de contas com a justiça.

E esses sinais vindos das ruas já fa-
zem forte eco no ambiente político e 
aqueles que desejam a continuida-
de de suas carreiras estão atentos ao 
novo comando popular, que a cada vo-
tação de projetos e medidas que afe-
tem aos seus direitos tem listado a po-
sição de cada um nas votações, e essa 
cobrança chegará com toda a certe-
za nas urnas das eleições futuras.

O despertar do gigante foi para a so-
ciedade uma dura realidade, depara-se 
com uma situação de crise econômica 
e do esfacelamento do sistema polí-
tico e, de quebra, dos padrões de éti-
ca e de moral por seus representantes.

Acordado e desperto, o povo brasi-
leiro está para uma nova realidade so-
cial e política, consciente que através 
do comando de sua voz o Brasil cami-
nhará para um cenário em que prevale-
ça a ordem, a igualdade e a construção 
de uma sociedade mais justa para todos.

O DESPERTAR DO GIGANTE
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por Nédio Lima
nediopires@hotmail.com

ABRINDO OS “OLHOS DA MENTE”, VEMOS 
QUE NÃO EXISTE MAL EM LUGAR ALGUM

Toda criação de Deus é perfeita. Portanto, a essência 
do mundo e do ser humano é o bem. Referindo-se a isso, 
Sakyamuni afirmou: “Todos os seres possuem a natureza bú-
dica” e “Montes, rios, plantas, terra, em tudo está presente a 
natureza búdica”. Abrindo os “olhos da mente”, vemos que não 
existe mal algum. Esta é a primeira e a última Verdade.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

RECONHECIMENTO

ALERTAS 

Rede de Atendimento entrega prêmio 
Destaque Social do Ano

Maravilha receberá “Projeto SMS” da Defesa Civil

A Rede de Atendimento de 
Maravilha em Ação realizou na 
quarta-feira (14) a premiação 
do Destaque Social do Ano na 
sala do júri, no Fórum. O ato 
teve a presença do promotor, 
Guilherme Pacheco Zattar; juiz 
Solon Bittencourt Depaoli; pre-
sidente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas, Poliana de Oliveira; 
vereador Eder Moraes; Solan-
ge Balestreri, representante da 
prefeita, Rosimar Maldaner; 
empresários; e apoiadores. 

Segundo Aline Freiberger, 
secretária da Rede de Atendi-
mento, que envolve Conse-
lho Tutelar, Assistência Social, 
Apae, Poder Judiciário e outros 
órgãos e entidades, o objetivo é 

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Empresário Social do Ano foi Alexandre César Scarioto, da 
Agência D

Na categoria Personalidade Social do Ano, o vencedor foi o 
Grupo de Estudos e Apoio à Adoção (Geama)

reconhecer empresas e pessoas 
que desenvolveram ações para 
ajudar a infância e juventude. 

O Empresário Social do 
Ano foi Alexandre César Sca-
rioto, da Agência D, que con-
tratou um adolescente inseri-

do em medida de acolhimento. 
Ela firmou que foi difícil, com 
tentativa de desistência por 
parte do jovem, mas que hoje 
está desempenhando um óti-
mo trabalho.

Na categoria Personali-

dade Social do Ano, o vence-
dor foi o Grupo de Estudos e 
Apoio à Adoção (Geama). A 
presidente, Sirlei Gheno, re-
cebeu o prêmio e disse que to-
dos são responsáveis pelo prê-
mio recebido.

Com o objetivo de am-
pliar as plataformas de emis-
são de alertas de eventos cli-
máticos, a Secretaria da 
Defesa Civil de Santa Catari-
na definiu os 20 municípios-

piloto do projeto SMS. A se-
leção das cidades levou em 
consideração alguns critérios 
apontados pela Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel). Sendo que o núme-

ro total da população dos 20 
municípios deveria fechar em 
500 mil habitantes; também 
foram considerados os muni-
cípios com pouca ou nenhu-
ma estrutura de Defesa Civil 

e a tipologia de eventos cli-
máticos. Os testes com alertas 
via SMS começam em feve-
reiro de 2017. Ainda é estu-
dado qual número será usa-
do para enviar os alertas.

Os deputados estaduais 
aprovaram, por unanimidade, 
com 31 votos a zero, a altera-
ção do parágrafo único do Pro-
jeto de Emenda Constitucional 
(PEC) 006/2010, que trata da di-
vulgação dos atos públicos dos 
poderes Executivo e Legislativo 

municipais que tenham efeitos 
externos à administração. 

De acordo com a altera-
ção, as prefeituras e câmaras 
de vereadores terão que publi-
car, obrigatoriamente, os atos 
no Diário Oficial do município 
ou em jornal impresso ou da 

microrregião a que pertencer, 
cuja escolha será decidida por 
meio de licitação. O texto foi 
aprovado na sessão de quarta-
feira (14). 

“Os atos municipais 
oriundos do poder Executi-
vo e Legislativo municipal que 

produzam efeitos externos se-
rão publicados obrigatoria-
mente no Diário Oficial do 
município ou em jornal local 
ou da microrregião a que per-
tencer, cuja escolha será deci-
dida mediante certame licita-
tório”, diz o novo texto.

SANTA CATARINA Prefeituras e câmaras de vereadores terão que 
publicar os atos no Diário Oficial do município ou em jornal impresso 
ou da microrregião a que pertencer

Alesc aprova PEC que altera forma de 
publicação dos atos públicos dos municípios 

BRASíLIA AINDA MAIS SITIADA.... 

E o inusitado continua a acontecer em Brasília. Mais um minis-
tro do STF, unilateralmente, interfere de maneira acintosa no fun-
cionamento do Congresso Nacional. O ministro Luiz Fux determi-
nou o retorno do projeto de lei de iniciativa popular que tratava das 
10 Medidas Anticorrupção, que já estava em apreciação no Senado, 
para a Câmara dos Deputados, numa clara interferência no proces-
so de elaboração das leis. 

Não que a decisão dos parlamentares, que incluíram assun-
tos não previstos no projeto original, que votaram na madrugada 
em que o Brasil chorava o acidente da Chapecoense e também a 
tentativa de Renan Calheiros em fazer uma votação relâmpago no 
Senado sem qualquer discussão sejam defensáveis. Mas essas irre-
gularidades poderiam ser atacadas após a formação da lei.

Essas manifestações midiáticas de alguns ministros do STF têm 
tensionado ainda mais o ambiente político em Brasília. Tanto que, 
como forma de retaliação ao Judiciário, está tramitando de forma 
acelerada um projeto de lei que visa dizer o que já está escrito na 
Constituição Federal: que ninguém pode receber mais que o TETO 
constitucional. Esse projeto de lei vai atingir os juízes e promotores 
que de forma inconstitucional recebem vários “auxílios”, elevando 
seus vencimentos para além do limite previsto na Constituição.

Mais uma vez o equilíbrio entre os (podres) Poderes está sendo 
testado.

FIM DOS TEMPOS
Carta do presidente da República solicitando a rápida conclusão 

da operação Lava-Jato sob o pretexto de que a governabilidade do 
país pode ficar comprometida soou como uma confissão de cul-
pa. Vários de seus auxiliares e inclusive ele começaram a aparecer 
nos depoimentos dos executivos da Odebrecht como benificiários 
de propinas. Tudo o que o presidente não poderia ter feito é tentar 
melar a operação que está desnudando a relação promiscua entre 
empreiteiras e políticos. Perdeu a oportunidade de ficar quieto!

A DIPLOMAÇÃO DOS NOVOS PREFEITOS E VEREADORES
Nesta quinta-feira (15) a Justiça Eleitoral de São Miguel do Oes-

te diplomou os vereadores e prefeitos eleitos nas eleições munici-
pais deste ano. A diplomação é o ato pelo qual o Poder Judiciário 
declara que o candidato tem direito a exercer o mandado para o 
qual concorreu. A posse desses prefeitos e vereadores será no dia 1º 
de janeiro de 2017, para um mandato de quatro anos. 

O que mais chamou a atenção nos discursos foi a ênfase na 
necessidade de uma atuação ética e conciliadora desses novos ad-
ministradores e legisladores. Também calou fundo a manifestação 
do juiz eleitoral quando sugeriu que os administradores tenham 
coragem de dizer não a muitos pedidos que lhes serão dirigidos, 
atuando dentro da legalidade, pois “será melhor não ser reeleito no 
fim do mandato do que cumprir uma temporada na UPA de SMO”. 
Uma clara advertência para a necessidade da estrita observância da 
legalidade nas administrações públicas. 

Creio que todos os novos prefeitos estão preocupados com o 
bom desempenho de seus mandatos e que por isso não poderão 
atender demandas decorrentes de compromissos meramente elei-
torais. O interesse público deverá ser o norte para a tomada de deci-
sões ou esse prefeito perderá o respeito da população. Não adianta 
simplesmente atender os interesses dos seus cabos eleitorais, esses 
têm interesses particulares. Não se pode esquecer que durante a 
eleição os partidos representam apenas uma parcela da população, 
uma visão de mundo que é exatamente a visão de toda a população. 
No momento em que o prefeito é eleito ele passa a representar os 
interesses de TODA a população e são esses interesses que devem 
ser observados. Administrar somente para o seu Partido significa 
perder de vista os princípios da administração pública.

“A democracia é a pior forma de gover-
no, exceto todas as outras que têm sido tenta-
das de tempos em tempos” - Winston Churchill
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por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIVIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

TRÂNSITO Editais contemplam a BR-282, entre Ponte Serrada e 
São Miguel do Oeste, e a BR -158, do trevo de acesso a Maravilha até 
a ponte do Rio Uruguai 

Rodovias do Oeste receberão 
melhorias e terceiras faixas
CAMILA POMPEO

O ano está terminando com 
uma boa notícia para os moto-
ristas que trafegam frequente-
mente pelas rodovias do Oes-
te catarinense. O Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) informou 
nesta semana que abriu duas 
propostas de editais de licita-
ção para melhorias estruturais 
na BR-282 entre Ponte Serrada e 
São Miguel do Oeste e na BR-158 
entre o trevo de acesso a Maravi-
lha até a ponte do Rio Uruguai, 
em Palmitos, na divisa com o Rio 
Grande do Sul.

De acordo com o engenhei-
ro supervisor do Dnit, unidade 
de Chapecó, Diego Fernando da 
Silva, trata-se de dois editais, di-
vididos em trechos da BR-282 e 
BR-158. Da Silva explica que a 
abertura de propostas do primei-
ro edital foi na semana passada. 
Nesse primeiro caso, o trabalho 
contempla a restauração e ade-
quação de capacidade com me-
lhorias e manutenção da BR-282. 
Em todo o trecho estão previs-
tos pelo menos 14 km de tercei-
ras faixas. O Dnit ainda estuda a 
documentação da empresa clas-
sificada. 

“No primeiro edital estão 
previstas a restauração e manu-
tenção desse trecho. Além desse 
serviço, está prevista a implanta-
ção de faixas adicionais, correção 
de algumas interseções e im-
plantação de novas interseções. 
Inicialmente, nesse trecho estão 
previstos 14 km de implantação 
de terceiras faixas em pontos dis-
tintos, em torno de 77 km daque-
le trecho. Nesse edital as empre-
sas apresentaram propostas e, da 

mais vantajosa, foi convocada a 
apresentação de documentação 
para habilitação, então em breve 
será feito o anúncio da empresa 
vencedora”, declara.

Na terça-feira (13) foram 
abertas as propostas do segundo 
edital. O engenheiro explica que, 
nesse caso, a contratação prevê a 
elaboração de projetos básico e 
executivo e construção das obras 
de adequação de capacidade, 
restauração, melhoramentos e 
eliminação de pontos críticos 
das rodovias BR-282 e BR-158. 
“Ainda está no período de análi-
se das propostas. Neste caso, está 
previsto, além da implantação de 
faixas adicionais, a restauração 
da pista. Prevemos em torno de 
30 km de implantação de faixas 
adicionais, restauração do pavi-
mento, implantação de novas in-
terseções e a correção de pontos 
críticos na BR-282 e BR-158”, ex-
plica.

Da Silva salienta que é pre-
ciso ficar claro que os trabalhos 
previstos nos dois editais nada 
têm a ver com os serviços de ma-
nutenção e conservação rodovi-
ária, que são contratos de porte 
menor. “São serviços mais sim-
ples do que estes que foram dis-
cutidos e estudados ao longo 
desse período e que culminou 
na apresentação desses editais 

de licitação. São intervenções de 
maior porte, tanto em termos de 
durabilidade quanto de funcio-
nalidade da rodovia”, destaca.

Dentro dos projetos, ainda 
está prevista a implantação de 
novos dispositivos de drenagem, 
além da correção dos existentes. 
A ideia, segundo o engenheiro, 
é trazer a estrutura da rodovia a 
um patamar mais atual possível 
e melhorar a fluidez do trânsi-
to com a implantação das faixas 
adicionais. “Acredito que para 

Arquivo/O Líder

Previsão é de que os trabalhos iniciem a partir de janeiro do ano que vem

o início de 2017 a gente consiga 
dar a ordem de serviço, mas ven-
cendo todas as etapas do proce-
dimento licitatório. Acredito que, 
cumprindo todo esse rito previs-
to na legislação, no mês de janei-
ro consigamos iniciar as ativida-
des”, projeta.

Para o Dnit, a recuperação 
das rodovias do Oeste catarinen-
se serão determinantes também 
para a diminuição de acidentes. 
Segundo dados da Polícia Ro-
doviária Federal, desde 2010 cer-
ca de 500 pessoas morreram em 
acidentes na rodovia, no trecho 
entre Campos Novos e a frontei-
ra com a Argentina. “Nesse perí-
odo de festividades o trânsito au-
menta na região, então pedimos 
bastante atenção, respeito entre 
os motoristas. Pedimos atenção 
com relação às condições climá-
ticas, tudo faz parte das atribui-
ções do condutor”, frisa Da Silva.

POSTO DE PESAgEm Em mARAVilhA
Há pelo menos dois meses sem conserto, o posto de pesagem de Maravilha 
segue desativado, sem uma posição concreta do Dnit. De acordo com o 
engenheiro, a questão é analisada com preocupação pelo órgão, uma vez que 
a carga dos veículos é determinante para a deterioração do asfalto. “Estamos 
trabalhando há algum tempo para a reativação do posto de pesagem de 
Maravilha. É um trabalho que estamos tentando acompanhar porque a gestão 
cabe a Florianópolis e Brasília, onde está sendo discutida a retomada. Esse 
é um fator principal porque tendo o controle do peso, conseguimos garantir 
que os limites legais sejam cumpridos e que a rodovia tenha sua vida útil 
preservada”, argumenta.
No início do mês passado o Dnit derrubou na Justiça uma liminar que obrigava 
o órgão a consertar a balança da BR-282 em 180 dias. A liminar havia sido 
concedida pelo juiz federal de São Miguel do Oeste, Márcio Engellmann, em 
maio deste ano. Na oportunidade, o engenheiro justificou em entrevista ao 
Jornal O Líder que, para a reativação, o Dnit precisaria fazer novas instalações 
na balança e salientou que o órgão já fez um levantamento para saber as condi-
ções atuais do local 
e as alterações 
que precisarão ser 
feitas. 

Posto de pesagem 
está desativado há 

pelo menos dois 
anos em Maravilha
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CASAMENTO E UNIÃO ESTÁVEL
Durante muito tempo no Brasil o casamento foi a única forma de 

união reconhecida legalmente. Porém, desde a Constituição Federal de 
1988 a união estável passou a fazer parte das modalidades de entidades fa-
miliares tipificadas pelo ordenamento jurídico.

Estas duas formas de constituir família possuem diferenças e seme-
lhanças entre si, das quais se destacam: 

FORMALIDADES: Aqui está uma das principais diferenças entre o 
casamento e a união estável. Enquanto o primeiro exige uma série de for-
malidades, como a habilitação para o casamento, celebração e registro, a 
união estável se caracteriza pela convivência pública, contínua e duradoura 
com objetivo de constituir família, sem a necessidade de documentação 

específica.

ESTADO CIVIL: Ao casar, os cônjuges passam ao estado civil de casa-
dos. Já em relação à união estável não há consenso. Há os que entendem 
que os indivíduos passam ao estado civil de conviventes ou companheiros. 
Outros entendem que a pessoa continua no estado civil de solteira, porém 

deve se declarar vivendo em união estável.

REGIME DE BENS: O regime legal da comunhão parcial de bens se 
aplica tanto ao casamento, quanto à união estável. Em ambas as modali-
dades também é possível escolher outro regime de bens. Enquanto no ca-
samento a lei exige que se faça por escritura pública de pacto antenupcial, 

na união estável é suficiente um documento escrito e assinado pelo casal.

PROVA DE SUA EXISTÊNCIA: O casamento se prova através da cer-
tidão de registro civil. No caso da união estável, quando inexistir documen-
to escrito entre os conviventes admitem-se outros meios de prova docu-
mental e testemunhal para sua comprovação, como por exemplo, prova do 
mesmo domicílio (faturas com o mesmo endereço, contrato de locação), 
certidão de casamento religioso, certidão de nascimento de filhos comuns, 
declaração de imposto de renda em que conste como dependente, dentre 
outros.

Tal circunstância, às vezes, obriga que se leve a questão ao Poder Judi-

ciário para o seu reconhecimento.

EXTINÇÃO: O casamento se extingue pelo divórcio. Já a união estável 
também pode ser dissolvida judicial ou extrajudicialmente, dependendo da 
necessidade em regulamentar guarda dos filhos, obrigação alimentar e par-
tilha de bens.

CONCLUINDO: É importante salientar que não existe qualquer tipo de 
hierarquia entre casamento e união estável, sendo ambas protegidas pela 
Constituição Federal, cabendo ao casal decidir pelo modelo que lhe parece 
mais adequado.

Outra questão importante a destacar é que em nenhuma das modali-
dades existe o requisito diversidade de sexos entre o casal, sendo permitido 
tanto para as uniões heterossexuais como para as homoafetivas.

Um ótimo fim de semana aos leitores!



 17 DE DEZEMBRO DE 20168

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Em tempos de bactérias multirre-
sistentes e escassez de antibióticos efi-
cazes, o trabalho do Serviço de Con-
trole de Infecção Hospitalar tem se 
tornado fundamental. Ultimamente 
circulam muitas notícias relacionadas 
a casos de infecções hospitalares no 
Brasil e no mundo. Mesmo entre ami-
gos e familiares pode existir alguém 
com alguma experiência para contar.

Conforme orienta portaria do Mi-
nistério da Saúde (Portaria 2616 de 
1998), o Hospital São Miguel con-
ta com uma equipe composta atual-
mente por uma médica infectologista 
e duas enfermeiras, as quais organi-
zam e supervisionam as ações. Além 
de coleta e análise de dados, a equi-
pe faz revisão de processos, produtos 
e equipamentos envolvidos no cuida-
do do paciente. Todas as etapas ava-
liadas e as inconsistências encontra-
das são corrigidas e/ou melhoradas. 
As reuniões da comissão são realiza-
das regularmente, quando são apre-
sentados dados, como a taxa de infec-
ção hospitalar.

Na mesma portaria, denomina-se 
infecção hospitalar aquela que se ma-
nifesta após o terceiro dia de interna-
ção do paciente. A infecção que se 
manifesta nas primeiras 72 horas de 
internação é considerada comunitária, 
ou seja, adquirida fora do hospital. Ob-
viamente existem casos especiais, pois 
este período pode variar conforme o 

microrganismo envolvido, o tipo de 
procedimento realizado no paciente, 
etc. Para o risco de se adquirir uma in-
fecção hospitalar existir, basta estar in-
ternado ou vinculado a algum serviço 
de saúde (hoje em dia prefere-se utili-
zar o termo “infecções relacionadas à 
assistência à saúde”, já que o paciente 
pode estar sendo tratado em um cen-
tro de hemodiálise, em uma casa para 
idosos ou em um centro de quimiote-
rapia).

O risco sempre existe, porém é 
maior para aqueles pacientes mais 
debilitados (idosos, crianças, aqueles 
com a imunidade deficiente) ou aque-
les que são submetidos a procedimen-

tos mais invasivos como sondagens, 
punções venosas, ventilação mecâni-
ca e cirurgia.

Com o intuito de minimizar este 
risco, a portaria citada define que 
cada hospital deve ter uma Comis-
são de Controle de Infecção Hospita-
lar (CCIH) atuante para as medidas 
de prevenção ser organizadas e difun-
didas. Além da higienização das mãos 
(principal ação na prevenção destas 
infecções), a correta limpeza dos am-
bientes e materiais, o controle do uso 
de antibióticos e o uso de técnicas se-
guras para a realização de procedi-
mentos invasivos (entre outros cuida-
dos) devem ser seguidos à risca.

A IMPORTÂNCIA DO CONTROLE 
DE INFECÇÃO HOSPITALAR
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A paralisia cerebral é uma doen-
ça neurológica causada por uma le-
são no sistema nervoso central (o 
qual engloba cérebro, tronco encefá-
lico, cerebelo e medula espinhal) que 
ocorre até os três anos de idade, ge-
rando diversos sintomas, principal-
mente alterações motoras. 

Por conta disso, a criança pode 
apresentar alterações nas expressões 
faciais; fraqueza muscular, fala en-

trecortada ou mal articulada e sem 
entonação; voz fanha e alterações 
auditivas. Diante desse quadro, o fo-
noaudiólogo se torna um profissional 
importante durante o processo de re-
abilitação, já que é quem atua com a 
linguagem, com os órgãos fonoarticu-
latórios (lábio, língua, “céu da boca”, 
etc.) e funções neurovegetativas (res-
piração, mastigação e deglutição). 

Este profissional é quem vai pro-

porcionar a estimulação do sistema 
nervoso central para que este consi-
ga encontrar novos caminhos para re-
alizar de uma melhor forma as ações 
que estão afetadas. Quanto mais cedo 
o tratamento começar, mais fácil é 
para o cérebro encontrar esses ca-
minhos e estabelecer um funciona-
mento mais adequado das funções, 
garantindo qualidade de vida aos pa-
cientes.

PARALISIA 
CEREBRAL

Como a 
fonoaudiologia 
pode te ajudar?

Fonte: SANCLEMENTE, Miguel Puyuelo. 
A fonoaudiologia na paralisia cerebral: 
diagnóstico e tratamento. 1. ed. São 
Paulo: Santos, 2001. 134p
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Na tarde da segunda-feira 
(12) o promotor da 1º Promoto-
ria de Justiça de Maravilha, Gui-
lherme Pacheco Zattar, visitou 
a residência de Vanuza Ribei-
ro, na Rua Nidolfo Carlos Mat-
je, Bairro Bela Vista. Ela tem, no 
terreno onde mora, mais de 30 
cachorros e gatos.

Zattar foi acompanhado pe-
los servidores municipais da Vi-
gilância Sanitária, Vigilância 

Epidemiológica e do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária 
(CRMV), além de funcionários 
da Cidasc. Conforme o promotor, 
a visita foi para diagnosticar pos-
síveis problemas com os animais.

Na oportunidade, foram ve-
rificadas as condições de higiene 
e saúde dos animais e das pesso-
as que lá residem. De acordo com 
a Vigilância Sanitária, as condi-
ções encontradas no local colo-

cam em risco a saúde dos que lá 
residem e dos vizinhos. O órgão 
também informou que diversas 
denúncias chegaram até o setor.

Para o veterinário do CMRV, 
Fábio Marcon, no local há si-
nais de maus-tratos aos ani-
mais, bem como indícios da 
presença de ratos. Zattar disse 
que será elaborado um relató-
rio sobre o verificado no local 
e depois serão dados os pro-

cedimentos a ser tomados. De 
acordo com o promotor, é ne-
cessária alguma atitude para 
solucionar o problema.

Segundo a advogada de 
Vanuza, Taivana Perini, há 
aproximadamente um ano ela 
possuía mais de 80 cachorros, 
mas muitos foram doados. Tai-
vana disse que vai esperar o Mi-
nistério Público se pronunciar 
para se posicionar.

SAÚDE PÚBLICA Fiscais verificaram as condições de mais de 30 
animais que estão sob os cuidados da moradora

Após denúncia, Ministério Público 
visita casa de maravilhense 

ENCONTRO TIGRINHOS
Sintraf realiza 7º almoço 
de confraternização

Polícia Civil prende homem 
e apreende veículo

O Sindicato da Agricultu-
ra Familiar (Sintraf) de Maravi-
lha e região promoveu, no sábado 
(10), no salão paroquial católico, 
o 7º almoço de confraternização. 
Com a presença de aproximada-
mente 900 pessoas, entre asso-
ciados e convidados, foi realizada 
uma assembleia para prestação 
de contas e ajustes no estatuto.

Semeno Jommertz, dire-

tor-presidente do Sintraf, afirma 
que na ocasião também foi de-
finida a previsão orçamentária 
para o ano 2017. “Muitas pessoas 
e empresas do município colabo-
raram com doações, então gos-
taríamos de agradecer a todos”, 
destaca. Após a assembleia, foi 
servido almoço e os participan-
tes puderam prestigiar a matinê 
com animação de Nestor & Alan. 

Almoço contou com a participação de aproximadamente 900 pessoas

Camilla Constantin/O Líder

A Polícia Civil realizou uma 
operação que apreendeu veícu-
los e prendeu um motorista no 
domingo (11), nas proximidades 
de uma festa que estava sendo re-
alizada em Tigrinhos. De acordo 
com o delegado Jeronimo Marçal 
Ferreira, o evento, “6º Eu i tu Fest 
Car”, foi realizado no interior do 
município. Segundo ele, a opera-
ção teve o objetivo de coibir cri-
mes, embriaguez ao volante, pos-
se ou tráfico de drogas e outros. 

Foram abordados 115 veí-
culos, sendo que deste montan-

te, seis foram recolhidos por es-
tar em desconformidade com a 
legislação. Também foram apre-
endidas cinco carteiras nacio-
nais de habilitação, lavrados 20 
autos de infração de trânsito e re-
alizada a prisão de um motoris-
ta que, embriagado, conduzia 
um ônibus com vários passagei-
ros. Participaram policiais civis 
das cidades de Maravilha, Tigri-
nhos, São Miguel da Boa Vis-
ta, Cunha Porã e Flor do Sertão, 
juntamente com policiais mili-
tares da cidade de Tigrinhos. 

Polícia Civil

ESCOLHE SEMPRE AMORES ERRADOS? É CULPA DA AUTOESTIMA
Você passa a vida perseguindo amores inatingíveis, o famoso “happy 

end” dos filmes românticos e, também, está convencida que não tem sorte 
e que está destinada ao que sobrou das amigas, o famoso dedo podre? Bom, 
então pare e leia essas duas histórias e talvez mude de ideia.

CONQUISTAVA OS HOMENS PARA DEMOSTRAR QUE VALIA:
Ana conta: “Em 33 anos coletei muitos namorados; não me lembro de 

todos eles. Sempre o mesmo esquema: passava os primeiros tempos, dedican-
do-me totalmente para ganhar o namorado, em todos os sentidos, e quando 
ele, finalmente, jurava amor eterno, me descobria entediada e insatisfeita e, em 
breve, procurava um substituto. Eu sempre pensei que as relações não eram pra 
mim e por isso me sentia péssima. Quando me dei conta que não conseguia 
mais lidar sozinha com isso, pedi a ajuda de um psicoterapeuta e graças a este 
percebi que realmente me considerava uma nulidade, não digna de ser amada. 
Agia como se tivesse que provar ao mundo que eu era a melhor: interessante, 
bonita e inteligente; mais do que qualquer outra mulher. Mas essa não era eu e 
no longo prazo, todo o edifício veio abaixo. Banal dizer, mas estou redescobrin-
do a mim mesma e alcançando um novo equilíbrio. Quando em seguida me 
apaixonei, percebi pela primeira vez estar no lugar certo e não fugi! Finalmente 
estou convencida em merecer o amor.”

TENDO MEDO DE NÃO SER ACEITA, FAZIA TUDO PARA AGRADÁ-LO:
Julia escreve: “Acreditava eu não ter sorte no amor; por isso quando en-

contrava um homem fazia tudo o que podia para agradá-lo e não deixá-lo ir 
embora. Exatamente o que pontualmente acontecia. Quando conheci Fabio 
parecia um sonho: um bonito e inteligente como ele havia me escolhido! Ele 
era cheio de vida, também um grande desportista. Eu estava animada para 
acompanhá-lo em suas atividades, ciclismo, tênis, maratona, e ele estava orgu-
lhoso de me levar junto a ele. Logo, porém, percebi que para mim o esforço era 
enorme e eu não sabia como manter em pé todo esse roteiro. Na terapia percebi 
que era um problema de autoestima. Tinha medo de desapontá-lo; e estava 
com medo que sabendo quem eu era de verdade, ele nunca teria me escolhido 
por quem eu sou. Através da terapia tomei coragem e disse a verdade. Ele riu: 
ele tinha se dado conta disso há muito tempo e estava esperando o momento 
certo para falar. Desde aquela época, não só a nossa relação melhorou, mas eu 
comecei a estabelecer pela primeira vez um relacionamento verdadeiramente 
satisfatório comigo mesma.”

Então que tal libertar-se das profecias que se autoconcretizam? 
Muitas vezes os nossos fracassos no amor ou na vida estão relacionados 

com um desprezo profundo que abrigamos em nós mesmos, para que possa-
mos fracassar a fim de não negá-lo.

Nós somos os autores de nossas desgraças e nossas crenças se tornam 
profecias que se autorrealizam: nós fazemos tudo, inconscientemente, para 
confirmar um sentido íntimo e secreto de inadequação pessoal, “ninguém 
vai me amar por quem eu sou, não mereço uma pessoa assim, eu nunca seria 
suficiente”. Mas cuidado: quanto mais você convencer disso a si mesmo, mais 
você o tornará real! Está na hora de abrir o jogo e arriscar expor-se realmente 
as reticências. A coragem paga!
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O Natal vem vindo, vem vindo o 
Natal. O Natal vem vindo, vem vindo o 
Natal... O clássico jingle natalino está 
presente na memória de praticamente 
todos os cidadãos brasileiros e anun-
cia a chegada de uma das épocas mais 
belas do ano.

Natal é tempo de  amor, tempo 
de doação, tempo de solidariedade. 
Tempo que desperta no ser humano 
um sentimento de esperança, solida-
riedade, compaixão e alegria. Ah, a 
alegria!

Quem não se comove ao perceber 
o brilho no olhar de uma criança ao 
receber pela primeira vez o abraço do 
querido Papai Noel?! É um olhar de 
amor, um olhar de carinho, um olhar 
de esperança! O sonho se torna reali-
dade, e a esperança se renova.

Essa alegria inocente da criança 
que se senta no colo do Papai Noel 

e revela  seus mais secretos sonhos e 
desejos deveria contagiar a todos nes-
ta época de Natal.

Essa alegria deveria inundar a 
vida daqueles que estão ao lado des-
ta criança. Essa alegria deveria reno-
var os sonhos e a esperança de todos 
a sua volta.

Todos já fomos crianças um dia. 
Todos já sentamos no colo do Papai 
Noel um dia. Todos já tivemos essa 
alegria contagiante do Natal um dia. 

O que desejamos com as histó-
rias relatadas nesta Edição Especial 
de Natal é resgatar a pureza do olhar 
da infância, renovar o sentimento de 
amor e esperança experimentado 
pelos pequeninos,  e fazer do Natal 
de todos os nossos leitores um mo-
mento de pureza, encanto e magia. 
Que o seu Natal seja repleto desta 
alegria que contagia!
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Olhar para o Natal com os olhos de uma criança é uma das formas mais 
belas de celebrar a data. A alegria com que os pequenos esperam ansio-
sos pela chegada do Papai Noel é contagiante e é uma forma de tornar o 

mundo um lugar mais leve, com mais fraternidade e amor.  

Mas é possível mudar todas as construções que um adulto teve no decor-
rer de sua vida e voltar a olhar para o Natal, e para a vida em geral, com 
o olhar de uma criança?  Conversamos com a terapeuta Ana Beatriz Cha-
mati, da Associação Brasileira de Psicologia e Medicina Comportamental, 
para saber como os adultos podem se tornar igual às crianças e aprender 

a perceber o Natal como uma data de alegria e esperança. Confira!

Na sociedade atual o Natal está extrema-
mente relacionado ao consumo e ao ganho do 
presente do Papai Noel. Cabe à cada família, 
com seus valores, ensinar o significado do Na-
tal redirecionando para um significado diferen-
te do ato de consumir e de uma data comercial. 
São as práticas parentais e familiares que vão 
ensinar além desses valores. Ao montar uma 
árvore de Natal em família e ter o conhecimen-
to da razão de se fazer isso e não simplesmente 
uma árvore que de repente “aparece” no meio 
da sala no fim do ano, no ritual da visita do Pa-
pai Noel, ao escrever a cartinha com o pedido 
do presente junto a um pedido mais voltado 
para um valor de cuidado do planeta e/ou vol-

tado para o relacionamento com o outro, por 
exemplo. São essas práticas que vão ensinar 
a magia do Natal, estimular a imaginação e a 
fantasia.  

Ao perguntar para uma criança de dez anos 
da minha família o que ela sente na época do 
Natal ela me respondeu: “felicidade, ansiedade 
e bem-estar”. Felicidade e bem-estar de estar 
com a família, da comida que adora e só come 
no Natal, da reunião de todos que moram lon-
ge. Já o sentimento de ansiedade é advindo 
pela espera do presente, muitas vezes longa a 
depender da criança. Cabe aqui ressaltar que 
muitas famílias tiram esse aprendizado da 
criança: “aprender a esperar”. Alguns pais libe-

ram o presente meses antes “estamos em ou-
tubro, mas esse aqui é o seu presente de Natal, 
está me ouvindo?” e, muitas vezes, quando che-
ga no fim do ano, os filhos acabam ganhando 
um segundo, terceiro ou quarto presente: “Ah, 
coitadinho, ia ficar sem ganhar nada no dia de 
Natal”. A verdade é que esses valores de fantasia, 
esperança, utilizar o lúdico, a magia do Natal, 
podem ser ensinados ao longo do ano inteiro e 
não apenas no Natal. Da mesma maneira que 
olho uma estrela no céu e faço um pedido, que 
brinco com meu filho no dia a dia, que pratico 
no cotidiano o uso da imaginação e da fantasia 
e do valor de estar em família eu mantenho es-
ses valores vivos também no Natal.
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O Natal é um momento mágico para 
as crianças. Elas esperam durante todo o 
ano para poder abraçar o Bom Velhinho e 
revelar a ele seus mais profundos sonhos. 
Aguardam ansiosas pela noite de Natal, 
para ver se o Papai Noel se lembrou delas 
e trouxe aquilo que tanto desejam. 

Para a maioria das pessoas essa magia 
do Natal se perde com o passar dos anos. 
A vida adulta, com seus compromissos e 
responsabilidades, afasta a alegria que 
o Natal despertava durante a infância, e 
muitos vivem o Natal apenas como mais 
uma época festiva para estar com a família 
e trocar presentes. 

Apesar de grande parte da população 
experimentar essa mudança na forma de 
viver o Natal, algumas pessoas conseguem 

manter a magia que a data desperta na 
infância e fazem desta época um mo-
mento de doação e transformação 
em suas vidas e na vida daqueles 
que estão ao seu redor.

Nas próximas páginas você 
poderá conferir algumas 
histórias de pessoas que 
durante esta época de Natal 
dedicam parte de seu tempo 
para ajudar aqueles que preci-
sam. São pessoas que decidiram 
fazer alguma coisa para manter 
a magia do Natal na vida daqueles 
que sofrem, daqueles que precisam de 
amor, carinho e atenção. Pessoas que se 
doam para espalhar esta alegria que con-
tagia. Confira!
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MENSAGEM
“Natal é época de renascimento, é época de reacender o fogo da vida, de re-

novar os sonhos e metas para o Ano-Novo que já se anuncia. Mais um ano chega 
ao fim, mais uma vez o espírito de Natal chega para suavizar os nossos dias e trazer bri-
lho e alegria para as nossas vidas. É época também de celebrar todas as conquistas vividas e os obje-
tivos alcançados. Esta é a época da virada, é tempo de planejar um ano ainda melhor do que este que 
está dando adeus. O nosso pedido especial para o próximo ano que se inicia, não só meu, mas de todos 
os membros da diretoria e família Caoma, é que a energia e as boas vibrações encham os nossos corações 
com o amor do Natal e permaneçam sempre em nossas vidas. Afinal, o Natal é quando a gente quiser. Um 
doce e abençoado Natal e um 2017 repleto de concretizações e muita saúde a todos nós. Obrigada!”, Inês 
Dall’Agnol, presidente. 

Na segunda-feira (12) à noite foi realizado o 
encerramento do ano com os integrantes do Círculo 
de Amadores de Orquídeas de Maravilha (Caoma). 

O local foi a residência de Eri Oswaldo Baratto.

Camilla Constantin/O Líder

O comércio vibra com a chegada do Natal e 
a expectativa é para evolução nas vendas. Segun-
do o presidente da federação das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas de Santa Catarina (FCDL), Ivan 
Tauffer, o Natal é a data número um para as ven-
das. Conforme ele, as pessoas consomem mais e, 
consequentemente, as vendas aumentam. 

O presidente revela que a FCDL fez uma pes-
quisa que mostra aumento de 6,5% a mais do 
que no ano 2015. Segundo Tauffer, a média de 
compras para o Natal deve ser de R$ 400. Ele jus-
tifica que o número considera todas as despesas 
diretas com a data festiva. 

Como empresário de São Miguel do Oeste e 
presidente da Federação, Tauffer lembra o em-
presariado para ficar atento ao comportamen-
to do consumidor, que “muda do dia para a noi-
te”. “Chega de achismos. Temos que ver o que o 
cliente quer e realizar o sonho de consumo dele”, 
afirma. 

APOSTA EM OFERTA E DESCONTO
Neusa Helena Weber é sócia-proprietária da 

loja de confecções Rapa Nui de Maravilha. Ela 
vive a expectativa para as vendas de Natal. Se-
gundo a empresária, a equipe se preparou com 
ofertas especiais, diretamente para o Natal, com 
descontos e outras vantagens. O objetivo é atrair 
o cliente com opções. 

Sobre a relação com o último ano, Neusa es-
pera melhora nos índices. Neste ano, ela diz que 
a expectativa é de crescimento nas vendas de 

2016. Para a comerciante, o comportamento do 
consumidor é determinante para as vendas. Ela 
diz que muitos deixam para a última hora e, tam-
bém, utilizam o 13º salário para o presente.

Ela lembra que a última semana antes do 
Natal será decisiva para as vendas, quando as 
pessoas compram mais. Ela afirma que uma pos-
sível melhora nos índices de venda pode ser as-
sociada ao horário especial do comércio de Ma-
ravilha, até às 21h. Ela explica que as pessoas 
trabalham até às 18h e têm mais três horas para 
fazer as compras. 

Com linha completa de confecções, Neusa 
diz que 30% das vendas da loja são de artigos in-
fantis. Nesse cenário, o pagamento que predomi-
na é o crediário na própria loja, responsável por 
40% das vendas. O segundo é cartão de crédito, 
seguido de à vista. 

O CONSUMIDOR
Letícia Bertoldi Benvenutti, de 17 anos, estagiária no Fórum de Maravilha, está 
apreensiva com as compras de fim de ano. Ela lembra o cenário atual e diz que a 
pesquisa pode ser uma boa alternativa. “Este ano eu acredito que terei que pesquisar 
muito mais os preços, pois estamos passando por um período de dificuldades”, afirma. 
A jovem diz que em um dos presentes já gastou R$ 170. 

Neusa Weber afirma que linha infantil é muito procurada 
para presentes

Ederson Abi/O Líder
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Fim de ano é época de solidariedade e confraternização. Muitos estão engajados em campanhas para 
tornar o Natal de algumas pessoas um pouco mais feliz, outros, comemoram a fim de mais um ano de lutas 

e conquistas. A seguir, registramos alguns momentos de empresas e entidades de nosso município.

A Informar/Unopar Polo de 
Maravilha desenvolveu uma 

campanha neste Natal. A ação foi 
realizada com os acadêmicos e os 

tutores da universidade na segunda-
feira (10). Chamado de Natal 

Solidário, o movimento presenteou 
crianças do Bairro Bela Vista. Além 

de presentes, os pequenos puderam 
aproveitar as atividades recreativas 

realizadas pelos participantes. 

O Lions Clube realizou festiva de encerramento na última semana. 
Na oportunidade, cada companheiro realizou a doação de 
brinquedos que serão entregues na campanha Maravilha de Natal. 

O Grupo Escoteiro Raízes realizou arrecadação 
de brinquedos e doces. A entrega foi feita para o 
coordenador da campanha Maravilha de Natal, Nelson 
Salmin, no Estádio Dr. José Leal Filho. 

A Associação Cultural Alemã de Maravilha (Acalmar) realizou na 
quarta-feira (14) o encerramento das atividades do ano, no Centro 
Cultural 25 de Julho. Com a presença dos alunos e familiares, o 
Coral Alemão Immer Fröhlich promoveu um recital.

A Unoesc promoveu, na tarde de quarta-feira (14), o 1º Seminário 
da Universidade para Idosos em Maravilha. A programação 
também contou com apresentações culturais, lanche e palestra.

A Apae Marisol 
empossou a 

nova diretoria 
na noite de 

quarta-feira 
(14), quando 

foi realizada a 
festividade de 
encerramento 
das atividades 

do ano. 

A Associação 
Maravilha de Futsal 
(AMF) realizou, 
no último dia 9, o 
encerramento do 
ano na Câmara 
de Vereadores. 
Na ocasião, 
foi entregue o 
certificado “Amigo 
do futsal” aos 
patrocinadores. 

Fotos: Divulgação
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A
lém de doces e pre-
sentes, Nelson Sal-
min distribui sorri-
sos. Palito, como é 

conhecido, vestiu-se de Papai 
Noel pela primeira vez há 20 
anos. Ele conta que foi convi-
dado para fazer esse papel em 
um encerramento na Asso-
ciação Atlética Banco do Bra-
sil (AABB). “Naquele momen-
to eu vi o quanto era bom ver 
as crianças felizes. No mesmo 
ano comprei alguns presentes 
e entreguei. Assim comecei e 
nunca mais parei”, diz. 

Salmin, que faz aniversário 
no dia de Natal, relata que pre-
tende continuar com a ativida-
de nos próximos anos. “Faço 
esse trabalho porque gos-
to. Este ano fui ao Hospital do 
Câncer, em Chapecó. No pró-
ximo ano quero ir novamente. 
Hoje (17), por exemplo, iremos 
realizar a entrega de presen-
tes partindo às 14h30 de Tigri-
nhos. Depois seguimos o rotei-
ro”, lembra. 

Ele destaca que as doações 
podem ser feitas até o dia 24. 
“Nossa maior dificuldade está 
sendo a arrecadação de brin-
quedos, estamos com um pou-
co de falta, temos mais doces”, 
diz. No entanto, Salmin afir-
ma que muitos já contribuíram 
com a campanha. “Existem 
pessoas com o coração enor-

me. O Gilson Porto me ajuda 
muito, a Aurora doou brinque-
dos, doces e também produtos. 
O Corpo de Bombeiros está 
apoiando o projeto, bem como 
várias empresas do municí-
pio. Além disso, tenho uma im-
portante parceria com o Valte-
vir Gheno. Já fiz esse trabalho 
de Papai Noel com o pai dele, 
agora quem me ajuda é o filho”, 
conta.

Valtevir Gheno caracteri-
zou-se de Papai Noel pela pri-
meira vez há 10 anos. Após 
seu pai falecer, decidiu dar 
continuidade à atividade que 
o patriarca exercia com tan-
ta dedicação. “Ele já realiza-
va esse trabalho há anos, en-
tão eu resolvi seguir. Eu ajudo 
o Palito quando ele precisa, 
ou também se alguém me liga 
pedindo, entidades, creches, 
igreja, tudo de maneira volun-
tária, sem custo nenhum”, diz. 

Conforme ele, resgatar o 
espírito natalino e encantar 
as crianças faz todo o trabalho 
valer a pena. “Faço isso pelas 
crianças, pela felicidade delas 
ao receber um presente, por 
mais simples que seja. Teve um 
ano que choveu muito e mes-
mo assim elas estavam lá, de 
guarda-chuva, nos esperando. 
Mas claro, também faço isso 
pela memória de meu pai, que 
amava o que fazia”, relembra. 

Fotos: Arquivo pessoal/O Líder
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O cantor Délcio Tavares realizou um 
show no Espaço Criança Sorriso no do-
mingo (11). O evento fez parte da progra-
mação do Natal Luz e Magia e foi patro-
cinado pela Piracanjuba. A apresentação 
promoveu uma mistura de ritmos gaú-
chos e italianos, incluindo no espetácu-
lo o show Natal da Família, transmitido 
através das músicas natalinas.  O evento 
foi gratuito e reuniu grande público. 

 Vencedor de vários festivais nativis-
tas do Rio Grande do Sul, Délcio Tavares 
também foi representante oficial do Bra-
sil no 39º Festival de San Remo, na Itália. 
O cantor possui uma discografia com-
posta por 16 discos. 

O próximo evento do Natal Luz e 
Magia será no dia 18 de dezembro, com 
o show da Orquestra de Violões de Itapi-
ranga, promovido pela Associação Em-
presarial/CDL de Maravilha. Na data 
também será realizada a chegada do Pa-
pai Noel e a venda de chope e pastel fei-
ta pelo Lions Clube Maravilha. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Maravilhenses levaram cadeiras para prestigiar o show

Apresentação promoveu uma mistura de ritmos gaúchos e italianos Délcio Tavares possui discografia composta por 16 discos
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Reviver o espírito natalino, ajudar o próxi-
mo e compartilhar o sentimento de com-
paixão são alguns dos objetivos em comum 

dos clubes de serviço e pessoas que realizam cam-
panhas nesta época do ano. Eles organizam ações 
que promovem a felicidade de muitas pessoas no 
Natal.

O LEO Clube Maravilha é exemplo disso. To-
dos os anos a entidade realiza a compra de barras 
de cereais que são entregues a pessoas hospitaliza-
das. No dia da entrega, os integrantes cantam mú-
sicas natalinas, acompanhadas por um violeiro. 

No Lions Clube, este ano a campanha foi de 
doação. Além da venda de bolachas, que resul-
tou na doação de toalhas para o Lar de Idosos Co-
ração de Maria, os companheiros organizaram 
doces e brinquedos que serão levados à campa-
nha Maravilha de Natal, idealizada por Nelson 
Salmin, o Palito, que distribuirá as doações para 
crianças antes do Natal. O Grupo Escoteiro Raí-
zes e o Rotary Clube Maravilha também direcio-

naram doces e brinquedos à campanha de Nelson 
Salmin. 

Francys Balestreri é um dos maravilhenses que 
todos os anos promovem ações beneficentes. Des-
ta vez a campanha será diferenciada. Balestreri 
está coordenando doações de brinquedos, que se-
rão entregues aos filhos dos detentos da Cadeia de 
Maravilha. 

As doações serão realizadas na terça-feira (20) 
no presídio, com a presença do Papai Noel. De 
acordo com Balestreri, 25 crianças serão contem-
pladas, cada uma receberá mais de um presente. 
Como o número de brinquedos arrecadados foi 
superior, o restante será entregue à comunidade 
carente de Maravilha. 

Balestreri afirma que campanhas assim fa-
zem renascer o amor da comunidade. “O sorriso 
de uma criança ao ganhar um presente é avassala-
dor, ele nos modifica internamente e faz com que 
crie em nós uma vontade de ajudar mais o próxi-
mo”, finaliza. 

Na foto, integrantes do LEO Clube Maravilha se preparavam para a campanha de Natal de 2015

 Divulgação
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O Natal está quase chegando e você ainda nem 
começou a planejar como será a ceia em família? Não se 

preocupe. Com um pouco de organização e criatividade é 
possível preparar uma noite linda e muito animada para 

todos os seus convidados. 

E para ajudar você a ser a melhor anfitriã que sua 
família já viu, conversamos com alguns consultores em 

organização e separamos algumas dicas práticas que vão 
ajudar a fazer da sua noite de Natal um momento inesque-

cível. Confira!

Faça uma lista de todos os convidados e ligue para 
confirmar a presença de todos, assim você saberá exa-
tamente quantas pessoas irá receber e poderá definir 
melhor a forma de evento que irá organizar.

Tanto antes como depois da ceia, é interessante ter 
alguns petiscos para os convidados se entreterem. Para 
antes, são indicados queijos, pães e patês; e para depois 
vale apostar em frutas frescas e secas; e sempre deixar 
as bebidas à disposição até o fim da festa.

Se o número de convidados for grande, a 
opção mais rápida e prática para montar é 

um buffet tipo americano, onde todos ficam à 
vontade para se servir em uma mesa central 

– com bebidas e sobremesas servidas em uma 
segunda mesa. Se o número de convidados 
for pequeno, dá tempo de investir em uma 
ceia tradicional, montada em uma grande 

mesa com uma decoração temática e todos os 
convidados sentados ao redor.

Principalmente quando há crianças – e um horá-
rio-limite para elas dormirem –, é preciso deixar a pro-
gramação bem definida, com horário para os convida-
dos chegarem, a ceia ser servida e a troca de presentes 
acontecer.

Uma dica bacana é colocar música ambiente. Se 
alguém da família souber tocar um instrumento, tam-
bém vale arriscar uma canção ao vivo. Outra forma de 
animar sua noite é com a brincadeira do “amigo-ocul-
to”, onde cada pessoa presenteia um amigo selecionado 
através de sorteio. 
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Agitação, correria, lojas lotadas, 
pessoas andando apressadas à 
procura dos melhores presen-

tes. A cena é comum e se repete todos os 
anos nos dias que antecedem o Natal. 

Deixar para fazer as compras na últi-
ma hora é muito mais comum do que se 
imagina, é tão comum que todos os anos 
o comércio já se prepara para receber os 
“atrasados”, me amplia seu horário de 
atendimento ao público no mês de de-
zembro.

Segundo a personal shopper Lilian 
Rossini, formada em Fashion Design e 
pós-graduada em Negócios da Moda, 
isso acontece porque a maioria das pes-
soas está tão envolvida nos afazeres do 
dia a dia que acabam se esquecendo dos 
presentes e só prestam atenção que a 
data está chegando quando já está mui-
to próximo ao Natal. “A quantidade de 

eventos sociais e corporativos que ocor-
rem nessa época do ano também faz com 
que o tempo seja escasso para a busca 
dos presentes”, explica a especialista.

Para Lilian, o principal problema de 
deixar para fazer as compras na última 
hora é que as lojas e shoppings ficam lo-
tados e as compras acabam sendo mais 
demoradas. Além disso, a pessoa que 
compra os presentes na última hora cor-
re o risco de não encontrar o que procura, 
pois alguns produtos específicos podem 
acabar devido à grande procura.

“Não vejo vantagem em deixar para 
comprar na última hora. O que pode 
acontecer é que algumas lojas podem 
fazer promoções, caso estejam com di-
ficuldades de vender, mas não se pode 
contar com isso para planejar as com-
pras, porque a promoção pode não acon-
tecer”, orienta. 

Ederson Abi/O Líder

horÁrio especiAl de NAtAl
De 12 a 16 de dezembro: das 8h às 12h e das 13h às 19h
De 19 a 23 de dezembro: das 8h às 12h e das 13h às 21h
Dias 17 e 24: das 8h às 12h e das 13h às 16h
Dia 26 de dezembro: das 13h às 18h
Dia 31 de dezembro: das 8h às 12h
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São recomendados brinquedos com for-
mas geométricas,  que incluem diferentes 
peças para colocar em um molde. Estes brin-
quedos ajudarão a criança a desenvolver seu 
pensamento lógico, conhecer padrões e co-
res. São brinquedos como o cubo com diver-
sos buracos geométricos e carros e casinhas 
com partes montáveis. Instrumentos musicais 
também são indicados.

Uma boa dica é um kit de pintura que in-
clua pincéis de diferentes grossuras, giz de 
cera e tinta para pintura a dedo. Outra opção 
é um quebra-cabeças ou, ainda, brinquedo 
de ímãs. Ambos podem ser de grande ajuda 
nesta etapa, porque os ensinarão a resolver 

problemas simples.

Fantoches de feltro e um teatro pequeno 
são recomendados para esta idade, assim 
como jogos de peças para montar. Podem ser 
blocos, jogos de construção ou carros de peças 
manipuláveis para o tamanho de suas mãos. 

Essa é a idade da exploração do ambiente 
e as crianças adoram observar os animais, as 
plantas e os insetos. Você pode então presen-
teá-los com um kit de aventuras ao ar livre que 
inclua bússola, binóculos, walkie-talkies, lan-
terna e lupa.

Não saia de casa sem uma lista exata de tudo o que 
precisa comprar.

Ao escolher o presente, pense no gosto do presen-
teado, dê alguma coisa que você saiba que a pessoa 
vai gostar, independente se você gosta ou não do 
presente.

Anote quais são as lojas potenciais para encontrar 
o presente de cada amigo e familiar.

Não esqueça de anotar o seu orçamento. Quanto 
você pretende gastar com cada presente?.

Procure sair para as compras no horário da manhã ou 
no intervalo de almoço. Percorrer lojas ao fim da tarde 
ou no próprio sábado, apenas em última hipótese.

Presentear os pequenos pode parecer tarefa fácil, afinal, é preciso 
apenas escolher um brinquedo e está tudo certo, não é mesmo?! Nem 
sempre. A variedade de brinquedos disponíveis nas lojas infantis 
pode deixar qualquer adulto perdido e por isso é importante conhe-
cer bem a criança na hora de escolher o melhor brinquedo.

A dica para acertar na compra do presente dos pequenos é saber a 
idade e as preferências de cada criança. Com estas informações e com 
a ajuda dos atendentes das lojas, fica fácil acertar na escolha. Outra 
dica é dar livros. Livros são sempre uma excelente escolha, pois in-
centivam a leitura e a criatividade e há modelos para todas as idades.

E para tornar sua compra ainda mais fácil, separamos algumas dicas 
de brinquedos recomendados para cada idade da criança. Confira!
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Os fluidos são o líquido de arrefecimento, óleo do motor e transmis-
são, fluido de freio, direção hidráulica e embreagem.  Cheque o nível 
e a validade de todos os fluidos e seus respectivos filtros, bem como a 
presença de vazamentos. Nos carros modelo flex, não esqueça do nível 
do combustível do reservatório de partida a frio. 

Confira se as lanternas, faróis e piscas estão funcionando correta-
mente. Substituir uma lâmpada queimada é algo rápido e pode preve-
nir um acidente.

Triângulo, macaco e chave de roda devem estar no carro e é preciso 
checar o funcionamento antes de sair de casa, para não ter uma sur-
presa caso haja necessidade de utilizá-los. Caso haja algum problema, 
faça a troca por um acessório novo e em perfeito estado de uso.

Cheque a pressão e fique ligado quanto à quantidade de passageiros 
e bagagem que o carro irá carregar, pois quase todos os modelos exigem 
pressões diferentes para esta condição. Não se esqueça de verificar o 
estepe, ele precisa estar em ordem caso haja necessidade de utilizá-lo 
durante a viagem. Caso haja uma ou mais bolhas, é necessário substi-
tuir o estepe, pois pode estar com algum dano na carcaça. E não esque-
ça do alinhamento e balanceamento. 

Ederson Abi/O Líder

Fim de ano, época de férias, tempo 
bom para arrumar as malas, reu-
nir a família e viajar. Muitas pes-

soas aproveitam este período para pegar 
a estrada e curtir os festejos no litoral ou 
no interior. 

Não importa o seu destino, se você 
vai viajar de carro neste fim de ano, fi-
que ligado nas dicas do mecânico Ilaci 
Antonio Zanella, o Chicão e lembre-se: 
a revisão do veículo é um item essencial 
antes de programar qualquer viagem.

“Não deixe para revisar o seu carro 
na véspera da viagem, afinal pode haver 
a necessidade de substituição de algu-
ma peça que muitas vezes é difícil de 
ser encontrada de um dia para o outro. 
Por isso, agende a revisão do seu veículo 
uma semana antes de viajar”, recomen-
da o mecânico.

Procure uma oficina de sua confiança 
para fazer a revisão e garantir assim um 
excelente resultado  e não ter surpresas 
em sua viagem de férias. 
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A chegada de um novo ano é o iniciar de 
um novo ciclo que desperta em muitas pes-
soas a necessidade de planejar novas metas, 
traçar novos sonhos e buscar novas oportu-
nidades. 

Cada pessoa tem sua maneira de pla-
nejar as mudanças que espera alcançar no 
novo ano que se inicia e todas as formas de 
traçar estas metas são válidas. Mas para o 
coach Sérgio Rafael Siewerdt, é importante 
que todas as metas sejam devidamente es-
critas em papel e, principalmente, assumi-
das verdadeiramente como desafios a serem 
atingidos.

“Uma das grandes dificuldades percebi-
das em minha atuação como coach é o fato 
de as pessoas procrastinarem demais seus 
objetivos, aguardando o “momento ideal” 
para colocar em prática alguma atividade. 
Com isso, deixam passar o tempo, e por con-
sequência se frustram ao perceber que não 
chegaram aos resultados esperados”, avalia 
o especialista. 

Para você que tem objetivos e percebe 
que com o passar do tempo não consegue 
colocá-los em prática, Siewerdt indica a con-
tratação de um coach que irá auxiliar neste pro-
cesso. “O coach,  utilizando-se de ferramentas 
e um acompanhamento bastante pontual, pro-
moverá autoconhecimento, potencializando 
sua atuação e fazendo com que crie disciplina e 
foco para o atingimento dos objetivos estabele-
cidos”, recomenda.

Para que você possa organizar seus objeti-
vos para no novo ano que se inicia, o coach Ser-
gio Rafael Siewerdt recomenda a metodologia 
Smart (veja no quadro ao lado). Ao estruturar 
seus objetivos seguindo esta metodologia você 
poderá fazer um melhor acompanhamento de 
cada atividade. “É importante que se escreva, 
respondendo a cada um dos pontos, tornando 
assim de fato um objetivo estruturado. Após es-
truturar o seu objetivo, crie uma metodologia 
de acompanhamento (mensuração) para que 
se possa o atingir o resultado dentro do prazo 
esperado”, finaliza o coach.
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Você sabia que os cachorros possuem 
uma capacidade auditiva até quatro vezes 
maior do que a dos seres humanos? Por 
isso é que muitos cãezinhos possuem fo-
bia de fogos de artifícios e costumam rea-
gir de forma assustada em eventos muito 
barulhentos, como as festas de fim de ano.

Para evitar que seu cão ou gato sofra qual-
quer tipo de dano com os fogos na hora da vi-
rada de ano, o médico veterinário Silas Mau-
rício Cuneo Amaral, integrante do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária de Santa 
Catarina,  recomenda alguns cuidados.

Manter o animal em ambiente fechado, 
longe de janelas e portas, e com opção de 
proteção física, como cama, casinha, cesto 
e coberta, são ações preventivas para evitar 
que o animal fique assustado e até estressa-
do com o barulho. “Além disso, deve-se ter 
o cuidado de levar o pet para caminhadas e 
necessidades básicas pelo menos uma hora 
antes do acontecimento dos fogos”, orienta. 

Segundo o médico, alguns animais pode-
rão necessitar de medicamentos que concor-
ram favoravelmente para sua tranquilidade, 
mas estes devem ser prescritos somente por 
médicos veterinários.

 
Além do barulho excessivo, que pode 

causar lesão grave e diminuição da acuidade 
auditiva, os fogos de artifício podem oferecer 
outros riscos aos animais de estimação, como 
traumas físicos causados por quedas, fugas  e  
atropelamentos; queimaduras, automutilação  
e  aumento da agressividade.

Em casos de acidentes,  o veterinário reco-
menda manter a calma e  procurar imediata-
mente  um  médico veterinário. “Não tentar  
resolver  o problema  sozinho e muito menos 
medicar o pet sem indicação de um profissio-
nal da área.  Vale lembrar que alguns medi-
camentos utilizados em humanos são tóxicos 
para animais”, orienta.

Se o seu animal de estimação costuma se as-
sustar com a queima de fogos, na hora da virada 
o médico veterinário recomenda que você não 
reforce o comportamento de pânico. A dica é 
demonstrar  segurança para o animal, ignoran-
do os sinais de medo e recompensando o pet 
quando ele se apresente calmo. Evite afagá-lo  e 
nem pense em castigá-lo. Nestes casos, são re-
comendadas práticas que visem desviar a aten-

ção dos pets dos fogos de artifício. Cada animal 
reage diferente neste aspecto e convém que 
você reconheça antecipadamente essas práti-
cas de acordo com o gosto e o costume de seu 
pet. Pode-se enriquecer o ambiente com brin-
quedos e desafios, tentar distraí-lo com outros 
sons agradáveis ou mesmo colocá-lo em conta-
to com outros animais dóceis que não apresen-
tem medo aos sons intensos.
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MEIO AMBIENTE APÓS REELEIÇÃO 
Campanha é 
considerada satisfatória

Prefeita de Maravilha 
inicia reestruturação 
do secretariado Rodrigo Motter foi o responsável pela campanha de recolhimen-

to de lixo eletrônico, que ocorreu entre os dias 1º e 13, quando a popu-
lação pôde levar o material até a garagem da prefeitura de Maravilha. 
Motter diz que todo o material recolhido foi levado por uma empre-
sa de Chapecó, sendo dado destino correto para cada componen-
te. No último dia da campanha foi a vez do descarte das lâmpadas, 
que teve custo de R$ 0,80 por unidade. Está é a quarta vez que a em-
presa vem até Maravilha para recolher os descartes eletrônicos. Con-
forme Motter, ainda não há previsão de novas campanhas, mas du-
rante o próximo ano mais campanhas semelhantes serão efetuadas. 

A prefeita, Rosimar Maldaner, e o vice-prefeito, San-
dro Donati, reuniram os secretários municipais na ma-
nhã de segunda-feira (12) para informar que vão dar 
início à composição do secretariado. O primeiro pas-
so foi a exoneração coletiva realizada ontem (16). O se-
cretário de Administração, Cleiton Borgaro, permanece 
para a conclusão do orçamento do ano. Os próximos no-
mes deverão ser anunciados até o dia 31 de dezembro.

O empresário Armindo 
Abel Zanin faleceu no do-
mingo (11), aos 76 anos, no 
Hospital São José de Ma-
ravilha. Nascido na Linha 
Quarta, em Encantado (RS), 
é filho de José e Amália e o 
mais novo entre dez irmãos. 
Após formar-se técnico em 
Contabilidade, mudou-se 
para Três Passos e come-
çou a trabalhar como conta-
dor no frigorífico local. Neste 
município, conheceu Anita 
Colussi, que se tornaria sua 
esposa no dia 23 de feverei-
ro de 1966.

Armindo e Anita Zanin 
tiveram um filho, Silvio José 
Zanin. Em 1968, mudaram-
se para Maravilha e adquiri-
ram um escritório de conta-
bilidade, onde Zanin atuou 
por 35 anos. Após 14 anos, 
ele adquiriu a Lotérica Ban-
ca da Sorte. Zanin também 
foi vereador por dois manda-
tos, atuando voluntariamen-
te por seis anos, presidente 
de partido, membro do Lions 
Clube Maravilha Centro e só-

LUTO Com diversas ações, Zanin auxiliou no desenvolvimento do 
município de Maravilha

Morre empresário e ex-vereador 
Armindo Abel Zanin

NOTA DE AgRADEcimENTO
A família Zanin, ainda entristecida pelo passamento 
do querido esposo, pai, sogro e avô Armindo Abel 
Zanin, agradece carinhosamente a todas as 
manifestações de apoio, solidariedade e as 
homenagens diversas.
De forma particular, agradecer a toda a equipe 
do Hospital São José, aos profissionais da saúde 
envolvidos, em especial ao médico cardiologista 
Evandro Nicola, que durante muitos anos zelou 
pela saúde do Seu Zanin.
Agradecer aos padres, ministros, Coral Cantar é 
Viver. Enfim, a todos, nossa eterna gratidão.

mENSAgEm: 
“O que vale na vida não é o ponto de partida e sim a 
caminhada... Caminhando e semeando, no fim terás o 
que colher” - Cora Coralina

A família convida para missa de 
sétimo dia, hoje (17), às 20h, na Igreja Matriz.

cio do Clube Recreativo Ma-
ravilha.

Zanin foi sócio-fundador 
e o primeiro administrador 
profissional do Hospital São 
José, participou da forma-
ção da Associação Comer-
cial de Maravilha, incentivou 
a implantação das agências 
do Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal no mu-
nicípio, foi um dos fundado-
res do Harmonia Campestre 
Clube e do Maravilhas Park 
Hotel.

Na comunidade cató-
lica, fez parte da comissão 
da construção do salão pa-

roquial da Igreja Matriz São 
José Operário. Fundador da 
Rádio Difusora e do Rotary 
Clube, atuava e administrava 
a Lotérica Banca da Sorte e a 
Vídeo Locadora juntamente 
com a esposa. 

Armindo Abel Zanin dei-
xa a esposa, Anita, após um 
casamento de 50 anos; o fi-
lho, Sílvio; a nora, Teresinha 
Dreifke Zanin (Nica); os netos, 
Gustavo e Susane; e os “novos 
netos”, André e Monike.

Divulgação

CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Afinal de contas, por que os homens se dedicam a escrever 
ficções? Por que constroem estórias com personagens irreais que 
paradoxalmente dão lições sobre sabedoria e ensinam a lidar com 
a realidade? 

A literatura, como defende Ernesto Sabato em O escritor e seus 
fantasmas, não é passatempo nem evasão, e sim a maneira mais 
completa de examinar a condição humana. A literatura é, em essên-
cia, atemporal.

Grandes escritores e suas grandes obras são e sempre serão 
universais. João Guimarães Rosa, ao fundar uma linguagem e um 
estilo e acompanhar a peregrinação existencial do jagunço Riobal-
do em Grande Sertão: Veredas, retratou o ser humano em toda a sua 
extensão, com as suas vicissitudes, conflitos e paradoxos. O mesmo 
ocorre com Moby Dick, de Herman Melville, que narra as aventuras 
de Ismael, Queequeg e o Capitão Ahab em busca de uma furiosa ba-
leia Cachalote a bordo do navio Pequod, e com O Engenhoso Fidalgo 
Dom Quixote de La Mancha, de Miguel de Cervantes, que acompa-
nha as desventuras tragicômicas do Cavaleiro da Triste Figura e seu 
fiel escudeiro Sancho Pança.

E justamente porque examina a problemática da condição hu-
mana, a literatura já exauriu seus temas. Já se escreveu sobre tudo, 
mas esse tudo é inesgotável: o amor, o nascimento, as transforma-
ções do ser ao longo da existência, o tempo (passado, presente, futu-
ro), a morte, o sofrimento, o gozo, o prazer, a felicidade, a liberdade 
do espírito versus o aprisionamento da carne.

Esses temas são inesgotáveis porque, sobre eles, não há respos-
tas ou verdades definitivas. São os fantasmas da humanidade: houve 
grandes interrogações que atormentaram Rosa, Melville e Cervan-
tes. Há perguntas de igual proporção que inquietam os escritores de 
nossa geração. Certamente haverá as que assombrarão as gerações 
vindouras.

O que realmente distingue e destaca esses homens e suas obras 
corajosas é a forma como fazem literatura. De que modo constroem 
um estilo, uma linguagem e uma voz sem incorrer no lugar-comum, 
no clichê e na mesmice. Como se alicerçam estilisticamente a um tem-
po, com profundidade, feito tubérculos, sem deixar de ser universais.

A linguagem é e assim existe para ser lúdica, o local perfeito para 
o jogo, para a criatividade. Mesmo assim, não pode ser irresponsável, 
pois ela é que delimita e apresenta o mundo. Transportemos essa 
máxima de Wittgenstein para a literatura e notemos como o estilo 
e a linguagem são fundamentais para que o escritor nos apresente 
o seu mundo e para que ele possa nos transmitir as suas perplexi-
dades, despejar sobre nós a sua problemática e assim compartilhar 
a sua vida — que passa a ser nossa — em toda a plenitude.

Para Roberto Saviano, a palavra proporciona uma força superior 
àquela que o corpo e a vida podem conter. É fato. No fogo cruzado do 
desalento, da frieza e do automatismo pós-modernos, é salutar que, 
em meio às palavras, possamos nos redescobrir humanos.

LÉXICOS
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

No sábado (10) a Duetto 
Modas completou 24 
anos com muitas ofertas, 
delicioso coquetel e 
chope. O atendimento 
foi realizado até às 16h. 
A esta maravilhosa e 
competente equipe, 
nossos desejos de ainda 
mais sucesso! Parabéns!

Diana Heinz/O Líder

A formatura do terceirão da Escola Dom foi realizada 
na quinta-feira (15), no auditório do educandário. Aos 

formandos, Beatriz, Bianca, Guilherme, Henrique, 
Julia e Victor, desejos de muito sucesso!

Os pais Andiara e Genuir, o irmão Jorge Fernando 
e demais familiares e amigos homenageiam 
Paulo Roberto Bassani, pela formatura no ensino 
médio pela Escola de Educação Básica João XXIII 
e aprovação no vestibular da Acafe para cursar 
Direito na Unoesc/Pinhalzinho. Parabéns!

Hoje (17) quem 
comemora mais 

um aniversário é o 
advogado João Paulo 

Tesseroli Siqueira. 
Desejamos muitos 

anos de vida, saúde 
e sucesso! Tudo de 

bom! Parabéns!

Os colegas do grupo WH Comunicações 
parabenizam Fernando Zimmermann e Stefany 
Gomes, que na próxima quarta-feira (21) 
completam mais um aniversário! Parabéns!      
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Como organizar as festas de Natal e Ano-Novo em casa
Se você é estreante na posição de anfitriã, este 
miniguia vai te ajudar a fazer bonito na reunião 
festiva com amigos e familiares. Organizar uma 
festa de grande porte em casa pela primeira vez não 
é nada fácil. São muitos itens para lembrar, muitas 
preocupações, cuidados e responsabilidades. Afinal, 
tudo tem que estar perfeito!

1 - climA FestiVo
Todo fim de ano tem uma atmosfera festiva que é 
natural. E se tem uma pessoa que precisa estar com 
ela à flor da pele é a anfitriã, que deve estar sempre de 
bom humor e fazer tudo de forma muito tranquila.

2 - coNVidAdos
Esse é o primeiro item a ser resolvido. Quantos? O 
primeiro critério é considerar o espaço que você 
tem disponível. Depois de fazer a lista, é hora de 
convidá-los oficialmente. Você pode fazer um 
convite impresso, por e-mail ou ainda por telefone, 
que é rapidinho. Provavelmente, nem todo mundo 
confirmará presença no ato que o convite for feito. 
Por isso, dê uma data-limite para que você possa se 
programar. E cheque se alguém levará acompanhante.

3 - preseNtes
No Natal, rechear a árvore de presentes é tradição. 
Mas se a festa for para muitos convidados, é 
complicado – e caro – comprar presentes para 
todos. Para não ter problemas e todo mundo ser 
presenteado, uma ideia é organizar um amigo-secreto.

4 - progrAmAÇão
Principalmente quando há crianças – e um horário 
limite para elas dormirem –, é preciso deixar a 
programação bem definida, com horário para os 
convidados chegarem, a ceia ser servida e a troca de 
presentes acontecer. 

5 - limpezA e mANuteNÇão
Claro que sua casa precisa estar impecável antes 
da festa, mas o diferencial está na manutenção 
dela durante a comemoração. Comece tirando tudo 
que não será usado na noite e que pode deixar os 
espaços mais amplos, como enfeites e mesas de 
centro. Confira se há cadeiras e louça para todos e, se 
não houver, não hesite em pedir emprestado para os 
convidados mais próximos. Com um grande número 
de pessoas, o banheiro será um dos cômodos mais 

usados (decore-o também).

6 - decorAÇão
Ela é a grande responsável pelo clima da festa, 
principalmente no Natal. Não podem faltar a árvore, 
velas, enfeites e flores, mas tome cuidado com o 
excesso de informações para não cair no exagero. 
Caso contrário, ao invés de festiva, a decoração pode 
ficar pesada. Uma dica é deixar os lugares em que 
os convidados vão se sentar, conversar e comer com 
uma decoração mais light, sem tantos elementos.

7 - cArdÁpio de NAtAl
Esperado durante o ano todo pela maioria, ele é 
sempre recheado de delícias. Entre aquelas que são 
“obrigatórias” no menu estão peru, chester, bacalhau, 
arroz, farofa, rabanada, salpicão, maionese, frutas 
secas e panetone. O ideal é sempre servir mais 
salgados do que doces. Se for acrescentar algum 
item que nem todos gostem, como 
arroz com uva-passa, faça duas 
opções do prato ou deixe a uva em 
um recipiente separado. Assim, só 
a acrescenta quem a aprecia. Já a 
carta de bebidas pode ter suco e 
refrigerante para as crianças e, para 
os adultos, não podem faltar vinho 
tinto, prosseco, cerveja e uísque. 
Seja para a ceia ou para o almoço 
do dia seguinte, é interessante ter 
todas essas opções para agradar os 
convidados. Na hora da sobremesa, 
vale oferecer as especialidades 
da família e as preferidas dos 
convidados. Tortas, mousses, bolos e 
pavês são sempre bem-vindos.

8 - cArdÁpio 
de ANo-NoVo
Por ser um dia de muitas 
superstições, cada grupo tem as 
suas tradições. Há quem diga que a 
lentilha traz sorte e que não se deve 
comer animais que ciscam ou andam 
para trás, como aves e caranguejo. 
Por isso, os pratos mais comuns 
para a data são lentilha, porco, 
bacalhau e uva. Já as sobremesas 
são totalmente livres. Você pode 

fazer tortas, mousses, ou até um festival de picolés, 
por exemplo, para refrescar os convidados. Todos os 
estilos de bebidas também caem bem, como vinho, 
cerveja e uísque. Só não pode faltar champanhe.

9 - cÁlculo de comidA
Geralmente, para a organização de uma festa ou até 
mesmo um churrasco, costuma-se fazer uma média 
de gramas que cada pessoa vai comer. Mas para 
essas duas ocasiões em especial, não é aconselhável 
fazer nenhum cálculo. Isso porque o cardápio é muito 
extenso e o ideal é focar em variedade de pratos e não 
na quantidade deles. Afinal, nem todos os convidados 
vão comer de tudo - sem contar que, por serem várias 
delícias, é comum as pessoas 
comer um pouco a mais do que 
estão acostumadas.

10 - AperitiVos
Tanto antes como depois das ceias, é interessante ter 
alguns petiscos para os convidados se entreterem. 
Para antes, queijos, pães e patês vão sempre muito 
bem. Já para depois da ceia, a sugestão é deixar 
disponíveis frutas frescas e secas (no Natal) e 
minissanduíches (no Ano-Novo). Ah, e as bebidas, claro!

11 - diVisão de tAreFAs
Sim, são muitos detalhes para se tomar conta. Por isso, 
você pode pedir uma ajudinha aos convidados. Não 
tenha receio de dividir o cardápio com eles e pedir que 
levem um prato cada – como aquela tia que é conhecida 
pela mousse incrível, o amigo que faz uma farofa divina 
e assim por diante. E se você for anfitriã novamente no 
almoço do dia seguinte, é importante ter a ajuda de todos, 
inclusive para dar uma arrumada rápida no fim da festa 
para que, na segunda rodada, esteja tudo em ordem.
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin GAMES

por Henrique Hübner

Sniper Elite 3 é o terceiro capítulo de uma série 
pouco conhecida pelo grande público, inicialmente 
semelhante a outros jogos de guerra, porém bem 
diferente. Aqui você assume o papel de um atirador 
de elite e sua única chance de sobrevivência é per-
manecer escondido e planejar muito bem os seus 
passos. Infelizmente nem tudo funciona bem e a 
dificuldade torna o jogo pouco acessível.
As missões ocorrem na África do Norte, durante 
a Guerra do Deserto, trazendo batalhas onde os 
Aliados enfrentam as forças nazistas do Eixo. Karl 
precisa se infiltrar nas linhas inimigas praticamen-
te sozinho, sabotando as defesas e destruindo sua 
maior arma secreta.
Sniper Elite 3 começa a se diferenciar da maio-
ria dos jogos de ação logo em seus primeiros 
momentos após o tutorial, já que é praticamente 
impossível matar alguém sem acabar estragan-
do tudo no início. Sniper Elite 3 não é um jogo de 
ação com um atirador sniper, sendo algo mais 
próximo de um simulador.
Você é jogado em uma fase aberta e, para so-
breviver, precisará evitar que seja visto e ouvido, 
movendo-se lentamente pelas sombras e tendo 
cuidado com o barulho dos seus tiros. Seu solda-
do não está realmente equipado para encarar um 
exército inteiro de frente e ser detectado significa 
morte certa no início do jogo.
Um bom tiro envolve observar seu alvo à distância 
com binóculos, às vezes marcá-lo, encontrar um 
local que ofereça uma boa linha de visão, achar 

um ponto isolado ou com som ambiente para 
ocultar o som do seu tiro, controlar batimentos 
cardíacos e respiração, para só então apertar o 
gatilho. Por um lado é extremamente complexo, 
mas por outro, é muito prazeroso quando tudo dá 
certo.
Para completar a sensação de satisfação, cada 
tiro bem dado é recompensado com uma “câmera 
da bala”. Por um instante o tempo fica suspenso 
e uma câmera acompanha toda a trajetória do 
projétil, saindo do seu rifle, cruzando o ar em alta 
velocidade e indo parar nos órgãos internos de al-
gum inimigo, literalmente.
O jogo não poupa detalhes na anatomia dos inimi-
gos e isso é sadicamente satisfatório. Quando seu 
projétil se aproxima do alvo, o corpo do soldado 
fica transparente, exibindo órgãos importantes 
e ossos. Em sequência é mostrado exatamente 
qual órgão você destruiu ou quais ossos quebrou.
Este nível de violência só poderia ser visto ante-
riormente nos golpes Raio-X de Mortal Kombat. 
Porém, caso o jogador não se sinta à vontade 
com tanta brutalidade ou mesmo se canse de ver 
sempre essas cenas, é possível desligá-las nas 
opções.
Os tiros criam um momento de poder para o jo-
gador, mas logo depois ele é tomado dele, já que 
precisa fugir para que soldados não o localizem 
pelo som. Isso é um pouco incômodo, pois vira um 
jogo de gato e rato com grandes chances de algo 
dar errado na execução do seu plano.
O problema apenas piora conforme você avança 
na aventura, pois alguns elementos não se encai-
xam tão bem. Seu atirador precisará, por exemplo, 
abater veículos pesados, como tanques, em lutas 
bem desproporcionais. Em outros momentos, 
toda sua operação pode ser descoberta se houver 
um atirador inimigo escondido em algum lugar, 
praticamente invisível para você.
Sniper Elite 3 é um jogo que brilha na execução de 
certos conceitos (e soldados), mas que cai abaixo 
do nível de qualidade que esperamos em outros 
quesitos básicos. No entanto, mesmo com todos 
os seus defeitos, a parte excepcional do jogo ain-
da o torna uma boa opção para certo nicho de usu-
ários, que gostam de planejar seus passos, tanto 
quanto colocá-los em prática.

Dezembro, calor e férias! Tem coisa me-
lhor? Está chegando a hora de nos refrescar-
mos nas piscinas ou nas praias e não pode-
mos deixar o estilo de lado nessa hora! 

Já faz um tempo que os maiôs deixaram 
de ser a roupa de praia das senhoras. Hoje em 
dia vemos muitas blogueiras e famosas abu-
sando dessa moda, o que fez com que ele se 
tornasse uma peça mais sofisticada para es-
ses momentos.  Nos maiôs as possibilida-
des de modelagens e estampas diferentes são 

maiores que nos convencionais biquínis, en-
tão estamos vendo surgir modelos bem dife-
renciados, com opções para todos os gostos! 

Só tome cuidado com a marquinha! O 
mais preferível ainda é usar um biquíni nos 
dias que você quer pegar uma cor. 

Deixe o maiô para aquela festa na praia 
ou aquele dia que você vai passar embaixo 
do guarda-sol com muito protetor, aí você 
pode abusar ainda mais do estilo com saídas 
de praia e chapéus! 

Maiôs para seu verão 
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com
DESIGN EM PAUTA

Lais Oro Andrea Costa Pelissari

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

FESTiVAl NATiViSTA 
Em SANTA mARiA- RS  

De 9 a 11 de dezembro, em Santa Maria, aconteceram a 24ª 
Tertúlia Musical Nativista e a 3ª Tertulinha da Canção.  O 
resultado é o seguinte:

24ª TERTÚLIA:
PRimEiRO lUgAR: DE FILHO PRA PAI
Ritmo: Canção
Letra: Tulio Souza
Melodia: Emerson Martins
Interpretação: Nilton Ferreira
SEgUNDO lUgAR: QUANDO TEM ALGUÉM CRUZANDO
Ritmo: Milonga
Letra: Rodrigo Bauer
Melodia: Joca Martins
Interpretação:  Miguel Marques e Ita Cunha
TERcEiRO lUgAR: MILONGA DE DOLORES PENA
Ritmo: Milonga
Letra: Jaime Vaz Brasil
Melodia: Adriano Sperandir
Interpretação: Adriana Sperandir
melhor composição Sobre Santa maria:    
PELA LINHA DO TEMPO
Ritmo: Milonga
Letra: Volmir Coelho
Melodia: Volmir Coelho
Interpretação:  Volmir Coelho
Música Mais Popular:  DEUS NÃO AJUDA, QUEM MADRUGA
Ritmo: Contrapasso
Letra: Jaime Brum Carlos
Melodia: Marcio Correa
Interpretação: Márcio Correia
Melhor Intérprete:  Cristiano Fantinel - Duas Sombras
Melhor Instrumentista:   Adriano Sperandir (Guitarrista) - 
Milonga De Dolores Pena
Melhor Letra:    De Labaredas e Sonhos - Martim César
Melhor Arranjo:  Milonga De Dolores Pena

3ª TERTULINHA:
MIRIM:
Primeiro lugar:   Murilo Vargas – Veterano
Segundo lugar: Maria Fernanda Costa – Amorável
JUVENIL:
Primeiro lugar:  Luiz Artur Seidel
Segundo lugar:   Isabelle Motini

Planejando os presentes?
Já pensou em fazer a sua própria embalagem de presente? Confira as dicas que separamos para você!

O interessante é que as embalagens para  
     presentes natalinos  podem ser feitas por 
         você mesmo, podendo ser enfeitadas 
          com criatividade e personalizadas com
      base no relacionamento que existe entre 
  você e a pessoa que receberá o presente.
      Podem ser usadas caixas, saquinhos ou 
           sacolas de diversos tamanhos e 
               formatos ou até mesmo um singelo 
                   laço pode dar um charme ao 
                       presente. Às vezes, apenas um 
                         laço bem feito, faz que todo o 
                        presente ganhe uma roupagem 
                     sofisticada e bonita.Ser criativo na 
                 embalagem de natal vai  chamar a
       atenção e despertar emoções. 

Uma caixa diferente, vai ter  
novas funções além da simples 
embalagem, pode deixar o 
momento eternizado. Ao 
personalizar  o embrulho de 
Natal, dando um toque pessoal  
vai transformar o presente em 
algo para ficar guardado sempre 
no coração de quem o receber. 
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ANTES DA POSSE As diplomações foram promovidas em cada município da 58ª Zona Eleitoral

Prefeitos e vereadores eleitos são 
diplomados na região de Maravilha

A Justiça Eleitoral realizou nesta semana 
a diplomação dos candidatos eleitos no plei-
to municipal da região de Maravilha. Foram 

vereadores, prefeitos e vice-prefeitos, além 
dos suplentes. Eles receberam o diploma e, 
agora, aguardam a posse do dia 1º de janei-

ro. Em Maravilha a solenidade foi na Câma-
ra de Vereadores. A reportagem do Jornal O 
Líder acompanhou todas as diplomações da 

Zona Eleitoral de Maravilha, além do muni-
cípio de Bom Jesus do Oeste, que pertence à 
66ª Zona Eleitoral de Pinhalzinho. 

Local: Auditório do Posto de 
Saúde
Prefeito: Vilmar 
Schmaedecke
Vice-prefeito: Jonas Signor
Vereadores: Adriane 
Formehl, Adriano Magioni, 
Aleri Risso, Daniella Conte 
Zonatto, Edson Cesar Rigotti, 
Jairo Antonoi Luft, João 
Laerte, Mauro José Muller e 
Miguel Oli Thiago. 

SÃO MIGUEL DA BOA VISTA

MARAVILHA

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Local: Câmara de Vereadores
Prefeita: Rosimar Maldaner
Vice-prefeito: Sandro Donati
Vereadores: Cleber Pertussati, Eder Moraes, Gilmar Francisco Castanha (Bagai), 
Itamar Adler, Jandir Primon, Jeovany Folle, Láurio Stieler (Lambari), Luiz Hermes 
Brescovici, Marclei Lizete Radin Grando, Natalino Prante, Pedro Gilberto Ioris.
Suplentes: Ademir Celso Unser, Celso Ledur, Ivo Badia e Odair Batistello

Fotos: Ederson Abi/O Líder
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VIDA E
ESPIRITUALIDADE

por LUCIANE MOZER

BEM VIVER É UMA ESCOLHA

Ouço de muitas pessoas que estão torcendo para que o ano 2016 ter-
mine, esperando que o ano 2017 seja melhor. Mas o próximo ano só será 
melhor se esta for a nossa escolha. 

Que tal começarmos a mudar nossas atitudes e buscarmos a felicida-
de? Mas temos que ter cuidado!!! Nós podemos ter alegria com a solução 
de um problema; com participação de festas e eventos; com a realização 
de um sonho. Mas estas são as satisfações puramente emocionais. Nós te-
mos que buscar a alegria espiritual e isso nós vamos conseguir quando: 

- Buscarmos ver o lado bom das coisas.
- Ser extrovertido, mas sem ser desordeiro.
- Ser confiante, sem permitir-se leviandades.
- Ser bondoso.
- Ser rico de saúde moral e paz de equilíbrio.
- Compreender que a inferioridade moral é a chaga predominante na 

natureza humana. 
Não será pelo fato de viver num planeta demarcado por tantas difi-

culdades que devemos ficar tristes ou revoltados. As situações difíceis são 
oportunidade para restabelecer nosso equilíbrio conforme as Leis Supre-
mas da vida. 

E se pararmos para pensar nos momentos mais difíceis, quando tudo 
parece estar ruindo, Deus nos apresenta caminhos de soluções e apoios, 
mas nós, tomados pelo negativismo, acabamos por não perceber.  

Se você se deparou com situações ruins ou com palavras ásperas que 
alguém lhe dirigiu, pare e medite. Se dada ocasião você se amargurou com 
alguma enfermidade que está lhe impedindo de fazer as coisas habituais, 
alegre-se porque você pode parar um tempo, pensar e encontrar na sua lu-
cidez a chance de planejar o futuro, na busca da cura verdadeira, através da 
reforma íntima. Se alguém agiu com ingratidão, atirou-lhe alguma calúnia 
ou más palavras, não perca o seu precioso tempo em revides ou em sofri-
mentos. Nós devemos cultivar o hábito da paciência e não sermos agentes 
de desavenças e inverdades, já que esta não é uma escolha de bem viver. 

Alegrar-se é procurar cumprir cada compromisso para com a existên-
cia com boa disposição e com entusiasmos, seja na família ou nos círculos 
das amizades, seja na área profissional ou com você mesmo, empenhe-se 
no desenvolvimento da alegria.

É preciso superar com vontade firme todas as lutas, todas as dificulda-
des que vão surgindo na nossa caminhada terrena.

Então mesmo diante de tantas dificuldades, vamos buscar ver o lado 
bom da nossa vida, e ver que cada problema, por mais grave que seja, é 
como a oportunidade de encontrar uma solução. Mas cabe a nós refletir-
mos sobre todos estes ensinamentos e colocá-los em prática, todos os dias, 
no nosso trabalho, em nossos lares, com nossos amigos, ou até mesmo na 
rua quando algum desconhecido esteja precisando de ajuda. Para 2017, 
escolha ser gentil, honesto, amoroso, paciente e benevolente, não será ta-
refa fácil, mas esta é uma escolha que irá lhe proporcionar o tão deseja-
do bem viver.  

FLOR DO SERTÃO 

IRACEMINHA

TIGRINHOS

BOM JESUS DO OESTE

Diana Heinz/WH Comunicações

Nelcir Dall’Agnol/O Líder
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Fotos: Henrique Koch/Nova FM

Local: Auditório da prefeitura 
Prefeito eleito: José Willinghofer
Vice-prefeito eleito: Renato Perin
Vereadores: Evaldir Soares 
Antunes (Meio Kilo), Leonir 
Pelison (Nire), Luizinho 
Rodrigues dos Santos (Tega), 
Natalina Muller, Neida Baldo de 
Barba, Oldemar Von Heinburg, 
Olmiro Martins da Silva 
(Mirinho), Sedenir Luiz Puntel 
(Mudo) e Valmir de Jesus Pinto. 

Local: Câmara de Vereadores
Prefeito: Jean Carlos Nyland
Vice-prefeito: Roberto Foresti
Vereadores: Alda Fatima de 
Marco, Carlinhos Lorenzini, 
Celestino Tumeleiro, Claudir 
da Rosa, Danir Afonso Kieli, 
Iraci Pasqualoto, Josemar 
Simionato, Miguel Defaveri e 
Valdecir Pitton.

Local: Auditório da prefeitura
Prefeito: Derli de Oliveira 
Vice-prefeito: Milton José Huppes
Vereadores: Ademar Badia, 
Antônio Manfrin, Alnito Neu, Ari 
Maggi, Cleiton da Silva, Djalma 
Santos Miorando, Gilberto 
Cibulski, Gilmar Stieler, José 
Nelson Alves da Silva, Miguel 
Claudino da Rossa, Silvenio João 
Schneider e Volmar de Oliveira. 

Local: Sede do Grêmio 
Pinhalense, em Pinhalzinho
Prefeito: Ronaldo Luiz Senger
Vice-prefeito: Ivonir José 
Santolin
Vereadores: Antonio 
Nascimento (Tonico), Elmer 
Zimmermann, Eleni Schmitt, 
Hari Schmidt, Ivaldo Ribeiro, 
Ivanor Belolli, Loreni Seider 
(Lore), Nelson Wisnieski e Sidnei 
Walker (Sidi).
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JOhN glENN
O primeiro 
astronauta 
americano a orbitar o 

planeta, faleceu no dia 8 
de dezembro, aos 95 anos. “Com 
a morte de Glenn, nossa nação 
perdeu um ícone e Michelle e eu 
perdemos um amigo”, declarou 
o presidente americano, Barack 
Obama, que se referiu a Glenn 
como “o último dos nossos 
primeiros astronautas”. Glenn 
abandonou a Nasa em 1964, 
quando passou a se dedicar à 
política no Partido Democrata, 
e representou o Estado de Ohio 
no Senado entre 1974 e 1999. 
Em 1976, Glenn chegou a ser 
cotado para vice-presidente na 
chapa de Jimmy Carter, que 
acabou optando por Walter 
Mondale. Glenn foi pré-candidato 
presidencial nas eleições de 
1984, mas sua candidatura não 
prosperou. Em 1998, já com 77 
anos, Glenn retornou ao espaço 
a bordo de um ônibus espacial, e 
permaneceu nove dias em órbita 
em uma missão que provocou 
críticas da imprensa. 

DOm PAUlO 
EVARiSTO ARNS
Morreu na quarta-
feira (14), em São 

Paulo. Ele estava 
internado desde o dia 28 de 
novembro com broncopneumonia, 
no Hospital Santa Catarina. 
Na terça-feira (13) o estado de 
saúde do arcebispo emérito da 
Arquidiocese de São Paulo havia 
piorado. Dom Paulo estava na 
UTI em função de problemas na 
função renal. Dom Paulo tinha 95 
anos, 71 anos de sacerdócio e 76 
anos de vida franciscana. Ele era 
cardeal desde 1973 e foi arcebispo 
metropolitano de São Paulo entre 
1970 e 1998. O trabalho pastoral 
de Arns foi voltado principalmente 
aos habitantes da periferia, aos 
trabalhadores, à formação de 
comunidades eclesiais de base 
nos bairros e à defesa e promoção 
dos direitos humanos. O portal 
Memórias da Ditadura, do Instituto 
Vladimir Herzog, relata parte da 
atuação do cardeal, que ganhou 
destaque já em 1969, quando 
passou a defender seminaristas 
dominicanos presos por ajudarem 
militantes opositores.

AlAN ThickE
O ator canadense 
conhecido 
principalmente pelo 

papel do patriarca 
Jason Seaver na famosa série 
“Tudo em família”, morreu na 

LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

OBITUÁRIO

OS GRUPOS PEQUENOS
O que acontece depois de uma palestra? Qual 

é o impacto que a palestra causa no público?
Vai depender do palestrante. Vai depender 

de muita coisa. Mas o que se sabe é que cada 
pessoa vai interpretar a mensagem de uma for-
ma. É impossível, para o palestrante, saber exa-
tamente qual foi a compreensão de cada parti-
cipante. A intenção de organizar uma palestra 
sempre é boa, mas o resultado nem sempre é o 
esperado.

Por exemplo: há alguns dias, trabalhei com 
um grupo de profissionais que conseguiu juntar 
umas 50 pessoas para assistir à minha apresen-
tação. Temos dois resultados. O positivo: as pes-
soas vieram, se reuniram, interagiram, gostaram 
do evento. O outro: o que conseguimos apren-
der? O que vai acontecer de agora em diante com 
o grupo? Difícil medir ou prever.

Venho percebendo cada vez mais essa difi-
culdade de trabalhar com grupos grandes. Pois 
entre essas 50, 100 pessoas, poucas estarão na 
mesma sintonia, no mesmo foco. Por experiên-
cia própria, arrisco dizer que aproximadamente 
10% de um grupo está engajado com aquilo que 
se propõe.

Um exemplo pessoal: sua família também 
tem dificuldade em reunir todo mundo no fim 
de ano? Provavelmente vai faltar alguém na noi-
te de Natal. Provavelmente alguém estará na ceia 
por obrigação. É mais ou menos o que aconte-
ce quando tentamos formar grupos de interes-
ses profissionais, filantrópicos, esportivos, reli-
giosos. Queremos todos, mas nem todos querem. 
Existe uma hierarquia individual de necessida-
des e prioridades que não conseguimos ver.

Não faço essa afirmação para dizer que algu-
mas pessoas são melhores que as outras, mas os 
perfis variam, os momentos de cada um são di-
ferentes, fatores externos incontroláveis, expe-
riências anteriores, crenças e outros fatores que 
impactam na disposição de cada indivíduo. Por 
isso, hoje, sinto melhores resultados ao traba-
lhar em grupos menores. 

Sugiro a utilização de palestras, vídeos, 
e-mails, qualquer forma de conteúdo para pros-
pectar interessados. Reunir várias pessoas é uma 
ótima forma de encontrar quem você procura.

Depois, continue o trabalho com grupos pe-
quenos. Duas ou três pessoas, uma tribo de en-
tusiastas sobre tal assunto. E só então procu-
re quem mais está interessado em fazer parte. 
É um crescimento mais sólido, pois reúne des-
de o início pessoas com os mesmos propósitos. E 
se começar grande, que seja também com o no-
bre motivo de angariar adeptos, seguidores, en-
tusiastas. Ou você acredita que a mudança acon-
tece durante uma palestra de uma hora?

quarta-feira (14), aos 69 
anos. Segundo o site TMZ, 
ele teve um ataque cardíaco 
enquanto jogava hóquei com 
seu filho Carter. “Tudo em 
família”, da emissora ABC, 
foi ao ar entre 1985 e 1992 e 
deu a Thicke fama mundial.

AlbERi DE JESUS PiNTO
Faleceu no dia 8 de 
dezembro no Hospital São 
José de Maravilha, aos 73 
anos. O seu corpo foi velado 
no Centro dos Idosos de Flor 
do Sertão, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

AlciDES bORE
Faleceu no dia 9 de 
dezembro em sua residência 
no Bairro Salete, São Miguel 
do Oeste, aos 55 anos. 
Seu corpo foi velado no 
salão comunitário do Bairro 
Salete, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

iSA NUNES DE mATOS
Faleceu no dia 11 de 
dezembro em sua residência 

em Guaraciaba, aos 96 
anos. Seu corpo foi velado 
na cripta da Igreja Matriz 
de Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério 
municipal.

AlciONE POSSAmAy
Faleceu no dia 12 de 
dezembro, no Hospital 
Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 40 anos. 
Seu corpo foi velado 
no Santuário de Nossa 
Senhora do Caravággio 
em Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério da 
comunidade.

DilmA mAcESOli PiciNiNi
Faleceu no dia 13 de 
dezembro no Hospital São 
José de Maravilha aos 78 
anos. Seu corpo foi velado 
na cripta da Igreja Matriz de 
SMOeste, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

ElSi AlEO TOziN
Faleceu no dia 13 de 
dezembro no Hospital 

Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 72 anos. 
Seu corpo foi velado na 
Cripta Mortuária da Igreja 
Matriz de São José do 
Cedro, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

PEDRO hENRiqUE 
SchOiNgElE DA SilVEiRA
Faleceu no dia 14 de 
dezembro no Hospital 
Regional de São Miguel 
do Oeste, com um ano e 
cinco meses. Seu corpo 
foi velado na Igreja Nossa 
Senhora de Aparecida do 
Bairro Morada do Sol, em 
São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério 
municipal.

OTAViO VOgEl
Faleceu no dia 14 de 
dezembro no Hospital São 
Lucas de Guaraciaba, aos 
67 anos. Seu corpo foi 
velado na Cripta da Igreja 
Matriz de Guaraciaba, 
sendo sepultado no 
cemitério municipal.
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 ONEIDE BEHLING

TAÇA SICOOB CREDIAL Finalíssima ocorre amanhã (18), às 9h45, 
no Estádio Doutor José Leal Filho

União goleia e abre vantagem para 
a final do municipal de veterano 

A primeira partida das finais 
da Taça Sicoob Credial de Fute-
bol de Maravilha, categoria vete-
rano, foi realizada na manhã do 
domingo (11), no Estádio Dou-
tor José Leal Filho. A disputa está 
entre as equipes do União do 
Bairro Floresta e Esportivo Bela 
Vista. 

O resultado foi de 5 a 1 
para o União. Marcaram, para 

o time do Bairro Floresta, Fabi-
nho (três), Charles (um) e Juarez 
(um). Para o time do Bairro Bela 
Vista, Paulinho marcou o gol de 
honra. Amanhã (18) tem a parti-
da de volta. O União tem a van-
tagem de jogar pelo empate. Já 
o Esportivo, para ser campeão, 
precisa ganhar por qualquer nú-
mero de gols no tempo normal 
para levar a decisão aos pênal-

tis e por extensão ganhar nos ti-
ros livres. A final é amanhã (18), 

às 9h45, no Estádio Doutor José 
Leal Filho. 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

União joga pelo empate para garantir a taça na temporada 2016

VELOCIDADE 
Jaime Mendes conquista 
mais um pódio

FUTSAL 
Maravilha sedia as 
finais da Taça AMF 

No último fim de semana ocorreram as finais da 1ª Taça regio-
nal AMF. A competição foi disputada nas categorias sub-8, 10, 12, 14 e 
sub-16 no naipe masculino e sub-12, 14 e sub-16 no feminino. A dis-
puta durou três meses e contou com a participação de Nova Erechim, 
Nova Itaberaba, Águas Frias, Modelo e Maravilha. No naipe masculi-
no Maravilha ficou em 1º na sub-8 e sub-14. Nova Erechim conquis-
tou na sub-10, sub-12 e sub-16. No naipe feminino, na sub-12, Nova 
Itaberaba foi campeã; sub-14, Nova Erechim; e sub-16, Maravilha. 

O maravilhense Leandro 
Giacomolli foi árbitro nas se-
mifinais e finais da Liga Na-
cional de Handebol, naipe 
masculino. As partidas foram 
realizadas na noite do últi-
mo dia 9 e sábado (10), em São 
Bernardo do Campo (SP). 

Giacomolli trabalhou na 
decisão do terceiro lugar no do-
mingo (11) pela manhã. O jogo 
foi entre São Caetano e Ma-
ringá. Vitória do São Caetano 

por 29 a 21. No dia 9 o maravi-
lhesne apitou a semifinal entre 
Taubaté e Maringá, melhor para 
o Taubaté, placar de 25 a 20. 

Não é a primeira vez que 
Giacomolli apita partidas im-
portantes da modalidade. Ele já 
participou, em 2014, do Cam-
peonato Pan Americano de 
Clubes em Taubaté (SP) e em 
2012 e 2014 foi árbitro das fi-
nais da Liga Nacional Feminina 
e Masculina, respectivamente.

Jaime Mendes disputou, no último fim de sema-
na, a Final da Copa Oeste de Velocross em São João do 
Oeste, pela categoria 230CC. Ele ficou campeão da pro-
va e campeão-geral da competição. “Estou muito fe-
liz com mais esta conquista e agradeço a todos que me 
apoiam e sempre estão comigo, em especial aos meus pa-
trocinadores”, finalizou o piloto, que para 2017 tem pla-
nos de disputar o Campeonato Paranaense de Velocross. 

ARBITRAGEM 

ENCERRAMENTO 

ANO COMEÇA
Maravilhense apita 
partidas das semifinais 
e finais da Liga 
Nacional de Handebol

Departamento de Esportes elege os melhores do ano

Calendário esportivo 
de Maravilha começa 
com festival de 
vôlei e futevôlei 

CULPADO
Foi deplorável, chegou a ser patética a entrevista do 

presidente do Internacional após o rebaixamento para a 
Série B. Vitório Pífero ainda não sabe o que aconteceu 
durante sua gestão. Pífero conseguiu destruir o que esta-
va certo, organizou mal o Internacional em todas as áre-
as. Preferiu ficar iludindo e distraindo o torcedor com a 
bobagem que time grande não cai.

ERROU
Não sou de ficar em cima do muro, por isso escrevo 

hoje, para depois não ser chamado de oportunista. Essa 
contratação de Rui Costa é um erro por parte da Cha-
pecoense. Ele como executivo coordenou no Grêmio a 
maior gastança da história do clube com as contratações 
de atletas e sem nenhum título. Lembro que Rui Costa 
sofreu sérias acusações por parte de Fábio Koff Jr., filho 
de Fabio Koff.

SONHANDO?
Grêmio campeão, Grêmio líder do ranking da CBF, 

Internacional rebaixado, Inter seis anos sem título de ex-
pressão... Me belisquem para saber se não é um sonho!

CRAQUE DA GALERA
Goleiro Danilo foi agraciado na premiação do Cam-

peonato Brasileiro com o prêmio de “Craque da Galera”. 
A votação era popular e feita pela internet. A mãe de Da-
nilo, dona Ilaides, recebeu a premiação no Rio de Janei-
ro. Ela dedicou o prêmio às crianças de Chapecó e região.

  

CHAPE
Nos jogos profissionais, amadores e peladas de fim 

de ano, ninguém deixa de homenagear o time da Chape-
coense cantando “Vamo, vamo, Chape”. Chapecoense vi-
rou o segundo time dos brasileiros. E foi protocolado um 
projeto na Câmara dos Deputados, instituindo o Dia Na-
cional do Futebol, que será celebrado no dia 29 de no-
vembro, data que ocorreu a tragédia na Colômbia.

FÉRIAS 
Fim de mais uma jornada! E que ano intenso! O ano 

vai acabando e a gente tenta de alguma forma carregar o 
que nos faz bem. Alguém falou em férias? Até 2017.

CARTINHA
A coluna re-

cebeu e comparti-
lho com os leito-
res. Carta de um 
gremista para o Pa-
pai Noel: “Querido 
Papai Noel, este 
ano não precisa 
trazer nada. Obri-
gado, abraço”.

No próximo dia 16, às 18h, 
na sala de reuniões junto ao Gi-
násio Municipal de Esportes 
Gelson Tadeu Lara, o Departa-
mento de Esportes de Maravilha 
realiza o congresso técnico do 
4º Festival de Vôlei e Futevôlei/
Kapass Corretora de Seguros. A 
competição está prevista para 
começar no dia 20 de janeiro.

Na oportunidade, será dis-
putado vôlei livre masculino, ca-
tegoria joguinhos (masculino e 

feminino) para atletas nascidos 
a partir do ano 1998; vôlei pré-
mirim trio (masculino e femini-
no), nascidos a partir de 2003, 
2004 e 2005; vôlei mirim trio, 
nos dois naipes, atletas nascidos 
a partir de 2002, 2003 e 2004. 

No futevôlei haverá dispu-
ta em três modalidades: 1ª di-
visão municipal, formada pro 
atletas da lista de detaque; 2ª di-
visão, atletas iniciantes; e mas-
ter, atletas nascidos até 1981.

A entrega da premiação 
para os melhores atletas da 
categoria principal do Cam-
peonato Municipal de Ma-
ravilha – Taça Líder Farma 
– foi na noite de terça-feira 
(13), na sede da Associação 
dos Motoristas de Maravi-

lha (Assommar). Eleitos: go-
leiro, Luan Somacal (Canari-
nho); laterais, Mateus Tonini 
(Canarinho) e Jeferson Bre-
da (Canarinho); zagueiros, 
Fernando Brutcher (Canari-
nho) e Rafael Wirtti (Cana-
rinho); volantes, Guilherme 

Pasqualotto (Canarinho) e 
Marcos Alex Pedroso (Espor-
tivo); meias, Eduardo Hey-
dt (Canarinho) e Fábio Back 
(Esportivo); atacantes, Elean-
dro Drumm (Esportivo) e Íta-
lo Stieven (Canarinho). Me-
lhor técnico: Dilceu Kempfer 

(Esportivo); auxiliar de ar-
bitragem (bandeira), Ricar-
do Jacobsen; e o árbitro João 
Mauro Silva (Índio). Na noi-
te houve a escolha do melhor 
atleta do campeonato, sendo 
escolhido Fábio Back, joga-
dor do Esportivo Bela Vista.  
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